
REVISTA

Patrocínio da A. B . C . Z .

o

Ano XXX - N .º 290
f'v1aio 1972 - Cr$ 5 ,00

-



EstiinEia São J
,

OS!
Municípío de i\IlRASSOL - S. P.

BRÁS CABRAL DE MEDEIROS
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA GIR

APRESENTA

GURI DE MIRnSSUl

,

C 127 - RG. A-292 - 42 mêses - Filiação: KRIS H N A GORI (RG. 6526 ) e PARAIBA ( RG. C-3551)
Campeão J u níor em S ã o José do Rio Prê to em 1969 _ Reservado Ca m peão Junior em Avar é, 196!l ­
1.0 Prêmio e Campeão Sênior d a Raça em Jales ( S . P .) em abril de 1!l7U - Ca mpeão Junior em Bar­
retos (l!l6!l) e 1.0 Prêmio e Reservado Cam peã o Sêníor em Fernan dópolis - ~!l 7() -::- Gran de Ca m peão
da Raça na X I Exposição de Animais e Produtos Derivados d e São J osé d o R IU Preto em outubro de
1!l70 - Reservado Gr unde Campeão em Barret os _ m aio de 1!l71 - Reservado Campeão Sênior da Ra-

ça na grande EXIlÔ-Goiá s- 71 em Goiânia.

~xtraordinária m atriz em re­
grme d e pasto, componente do
planteI da Estância S ã o José e
padreada pelo r açador grande
campeão, GORI d e l\'Iirassol.
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E DITORIAL

o Presidente, e o Ho­
mem do Campo

A extensão dos benefícios da Previdência So­
cial ao homem do campo, que se ini ciou neste úl­
timo Primeiro de Maio, era uma aspiraçã o que
vinhade longe. Realmente torna va-se cada vez
m ais dif ici! compree nder a marginalização do ho­
mem rural , insistentemente man tido f' cra do con­
texto das medidas assistencia is já concedidas aos
t rabalhadores urbanos. E tão est ra nha e inacei­
tável era essa exclusão, que o Presiden te Garras­
tazu Médici, em seu discurso de p osse fez men­
ção dtretf7 ao fat o e empenhou a sua p'alavra de
qu e levaria a Revolução ao homem que apas cen­
ta os rebanhos e revolve o solo para produzir
bens e alimentos.

[ R P R:

"Hom em do campo, disse então o Chefe do
Governo, creio n o homem e no campo . E cre io em
qu e o dever desta hora é a integração do homem
do in terior no processo de desenvolvimento na­
cional. E , porque assim o cre io , é que tudo darei
de mim para fazer a revolução no campo, revolu­
ção n a agricul tura, no abastecimento, na alimen­
tação" .

O resgaste deste penhor presidencial teve
agora ini cio com a entrega simbólica dos primei­
ros títulos de ap osentad orias aos mais velhos Ií­
dad ores da te r ra, mas os favorecidos serão sete­
cen tos mil ao fin al deste ano, conforme afiançou
o Ministro Júlio Barata , do Trabalho, na sol eni­
dad es de Belo Horizonte.

Contudo, o problema rural não se esgota com
a ap osenta do ria ao trabalhador do campo. Na
m esma oração de posse, o Presidente Médici dei­
xou bem claro o que é mister realizar . Dizia en­
tão o Chefe de E stado: "E sinto que isso não se
faz som ente dando ter ra a quem não tem , e quer ,
e pode ter. Mas se faz levan do ao campo a escola ;
ali plantando a assistênoia m édica e a previdên ­
cia rural, a m ecanização, o cré dito e a semente , o
fer tili zante e o cor retivo, a pesquisa gené tica e a
perspectiva de come rc ializaçã o".

Diante dis so, cump re reconhecer que o Go­
verno, com os benefic ios ora estendidos aos cam ­
pesinos, cumpriu apenas par te d e sua promessa.
E ju stamente por isso é que se empenha em levar
ao homem . rural , seja ele proprietários, parcei­
ros ou meeiros, os elementos sem os quais não
pode alcançar a plenitude que a terra é capaz de
lhe dar n em obte r dos reba nhos os rendimentos
que deles é possível extrair.

Para atingir esse obje tivo, determinou o Go­
verno fesse leva do a efeito o censo das proprie­
dades, ora em an damento, através do Institu to
Na cional de Colonização e Reforma Agrária o
INCRA. É o Cadastro do Trabalhador Rural que
va i dizer em que medida pode o Governo agir pa­
ra levar ao campo o crédito a semente os corre­
tivos, e também a elet ricidade, as est radas , as es­
colas e os hospitais , para que tanto o dono da ter­
ra c:omo o tra balhad or sejam at endidos, na pro­
p cçao dos meios dispon íveis.

Sem essa resposta, dada pelos próprios ínte­
ressa ct.0s às indagações do Governo, o p rocesso de
asslste~cJa se to;?~rá mai s lon go e não se apre­
sentara em conoiçoes de atendimento perfeito.

Maio/972

Solenidade de entrega de premios. durante o jantar
de confraternização no Joquei Clube de Uberaba.
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MEXICANA '- CANADÁ - RANCHO GRANDE
Situadas nos Municipios de ALMENARA E R UBIM - MG

Enderêços para cor resp on dências :

EM ALMENARA :
FAZENDA MEXICANA

EM BELO HORIZONTE :
Rua P ernambuco, 488 - 9.0 Andar - Apto. 901.

SELEÇÃO GIR, NELORE E INDUBRASIL

CORDEIRO

REUNIDAS

s.DA

FAZENDAS

DARWIN

BACANAO - Filho de Karvadi com
Ema tite - 1002 quilos - 64 m êses ­
Campeão em Almenara - Pedra Azul e

Teófilo Otoni em 1970

LONDRINO - JZ - R. G.
6521 - 750 quilos - 30 mêses
- Campeão em Teófilo Otoni e

Pedra Azul em 1970
Mais um magnifico lote de vacas, também da raça Gir, registradas e en
1 egime de pasto,
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RASCOTE da MEXICANA - R. G.
9368 - 60 mes es - 910 quilos ­
Filho de RASCOTE com BONECA
11 - Ca mpeonatos : ALMENARA -

TEOFILO OTONI e PEDRA
AZUL

Lote de vacas Inriubrasil, tôdas Registradas em
regime de pasto.

I,ONDRlNO - JZ - R. G. 6521 - Peso
750 quilos - Idade 30 m êses ( 3-11-67) ­
L " P r êm io e Ca mpeã o em ALMENARA,
1970 - Campeão em PEDRA AZUL , 1970

Durwiu da 5.
Marca

I
do Gado

(Regis tr ada )

rdeir

Mai o / 972

Conjunto Campeão da Raça Gir nas 3 Exposições - ­
ALMENARA - PEDRA AZUL e TEÕFlLO OTONI

Rascote da Mexicana , E longação , Faixa e Assalto
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REVISTA ASSINATURAS

F undador

Ary de Oli vei ra

do Mu ndo com 35 Ano s d e Circul aç ão

I ni n t errupt a

),tn io de 1972

Edição e Propr ie d ade d a

Gráfica Ze b u P ublicidade

TrianguIi na S.A.

Sob os Au sp ícios d a ABeZ - Associa ­

ção Bras ile ira dos Criadores d e Zch u

Uberaba - Minas

50.00

60, 00

30,00

5,00

Para nova assinatura ou reforma, envie cheque
visado ou ordem de pagamento, para:

REYISTA ZEBU - UBERABA (MG)

Correspondentes nas principais ci­

d ad es do Bra s il .

Comum - 1 a no .. .• ..

R egi strad a - 1 a no .

R emessa para o exterior USS

Número avulso .. . . . ... . . ..eRevista d os Pecu ártstns d o Brasil

Diret ores

Dr. J osé Thomaz d e Ol lvcl r a Netto

e

Ed son Dia s

R ed a tor

Adib Miguel e J . R.
SUMARIO

R ep orta gens

Adib Mig uel , Olím pio V ie ira d os Sa n­

tos, Ernesto Ma n znu e Reina ldo No­

vais .

Colahoradores T écn icos -

..T . Brandão, J. Peres, Dr. Da l or Teodo ­

r o Andrade ( m éd ico ve teri nár io) e

ou t ros

ESCRITÓRIO CENTR AL

Rua Afonso Hatto, 51 - Fone: 1107

OFICINAS GRÁFICAS E REDAÇÃO

R. Jo sé Furtado, 45-4 7 - F o ne : 1749

UBER ABA (T r iâ ngulo Mi nei ro )

Minas Gerais

Editorial . . 3
Nossa Capa , ... . .. .. 3
Exp ediente e Sumário 6
Artigo Técnico 8
A Pecuári a 9
Noticias de Toda Parte 11/ 12
Deficiênei9. Minerais Probl. Pastagens . . . . 13
A Raça Gir Contodo n . 289 14
Primeira safra Transamazônica 15
As outras fr entes da SUDENE 15
Coluna Social J . B. , 18 a 22
Fermifago Aplicado Leite Dobrado . . , 50
Zebu Leiteiro 51
Controle Leiteiro - F . Barreto 52
Pesquisa indica época Nematoide 52
Cri adores e suas marcas 53 a 58

Os conceitos emit idos pelos n osso s

coln bor-edores, em nrt lgos as sinados

s ã o de inte ira respo nsahi lidade d os

m esmos e n ão refletem, necessária ­

mente, o pensamento da Rev ist a Ze ­

b u . A revi s ta n ão tem pred ileção por

es ta ou a q uela raça zchuina. No nos ­

so modo de ve r tôd a s as ra ça s co n­

correm. de m a neira cx p ress iva, para

a grandeza da Pecu ária Nacional. Vi ­

elte Uber nb n, Cidade U n íverstt ár-la, e

venha con h ece r a s in stalações da

Revist a Zehu. Com u n iq ue -n os se m p re

q ue m udar de ender êço . Tôda co rres­

pondênci a deve ir para o nosso cn­

der êço.

VISITEM:
Jussara - ao. de 6 a 12

de junho de 1972 na
sua XI Exposição Agro-pe­

cuária • (Ia.) Regional
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MAR CA

*G A D O IM POR T ADO

FAZENDA BRUMADO
HARltl::TOS - sÃo PAULO

l 'U Upnll-:TÁU IO :
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RUBENS DE ANDRADE C A R VALHO
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CONJUNTO CAMPEÃO PRO ­
GE NtE DE PAI.
Da esqjdir . - 4 filhos de
AMEDABAD qu e conquista­
ram os se guin tes p rem ios em
Barretos - 1972.
BRIND ABAM P .O. - 338 qui­
los - 11 m ese s - R es, Cam­
peão Bezerro - VENEZUELA
305 q ui los - 13 m eses - Cam ­
peã Bezer ra - URUCAIA NA
408 quilos - 20 m es es - Cam­
peã Novilha - Re s. Gr ande
Ca mpeã - TABOA - 593 qui­
los - 32 m eses - Cam peã Va­
ca Jovem.

A FAZE NDA BRUMADO coleta e congela sê n-vm de se t e T omas P. O. c
impo rtados com o Ja bora t or io Agropecuá ri a Lagoa da Serr-a, em Sertão­
zinhu , sob a or íentuçãu m édico veteri nária do DI'. J oão Floriano Ca sa­
grande.

I i\ lllEDABAD - HG-3425 - KURUPATHI - HG-2774 - YOGUI - RG- I
9312 - GONTHUH - RG -2686 - AMAN DH I - RG-3116 - GONTHUn
I V - RG . A-1515 - SH OLAPU R - RG. A-1612.

PRESTIGIE O NELORE 'fORNANnO-SE SÓCIO DA ASSO CIAÇAO
DOS CR IADOnES DE NELORE no BRASIL.

VPLANTEJ..

Maio /1 972

Venda de semem em Sã o Paulo, nos endereços acima e
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio n.o 3903 - São Paulo

Telefone : 80-52-81.

7



ARTIGO TÉCNICO
Gir e a moderna mouilho de [orte

A adoção de raças de dupla a pti dão é tam ­
bém um passo muito impor tante, en tretanto o
Gir como peça fundam en ta l em todo programa
de m elhoram ento do gado de cor te .

Com os m odernos novilhos de corte têm que
ir para o ab ate m ais cedo (m ns ou m enos com 2
anos de idade ) devem ser bem alunentados em
sua infância at é a época da desmama. Um bezer­
ro "cui dado " - a quem se roubou o leite da m ãe
ou que não foi amamentado convenien temen te _
nunca poderá alcança r um nivel de peso satisfa­
tório !

As provas de pn gen ie al cançam, pois, um"],
importância decis iva. Necessit a-se, h oj e, de re­
p rodutores que transmitam aos seus descenden­
tes boas carcaças e ás filhas acen tuada aptidão
leit eira .

Os dados para a m elhoria do gado de co r te
do Brasil estão colocados como se es t ivesseni
num tabuleiro de xad re z, a espera dos técn icos e
dos criadore s , para coloca-los em seus lugares
p romoverem o progresso da nossa pecuária bovi­
na tal com o foi feito na Suinocu ltura e n a Avicul­
tura.

Pretende-se , pois , p ro duzir um novüho de
c orle q ue l enha o m ãxtm o d e ca rn e com um m t­
n lmo de gordura e de os so s. Pret ende-se um ani­
mal que tenha as segu intes ca r acterls t lcas :

1.0 ) Um anunal musculoso com quartos lar­
gos e um p apão volumoso, descido e a rredonda­
d o. A linha do dorso não é pl ana e nem o animal
é unifiorme. Não se pode engordar um an imal
musculoso .ao p onto de torna-lo uniform e.

2.°) Um animal que produza o m áximo de
carne de primeira qualidade (filé o contra-ül é),
além de carnes tenras de out ros t iPOS. Os lom­
bos produzem mais dinheiro do que o popão e o
papão, por sua vez, vale m ais do que os francos e
as paletas.

Pa ra se obte r mais lombo prec isa-se se lecio­
nar animais mais compridos . E para obte r -se
m elhores papões seleciona- se animais com os
quartos cheios.

Chega-se , ass im , a o esqueleto . Um a volumo_
sa m assa muscular está in timamente ligada a
uma boa astrutura óssea. ;

O melhora!llen to zoótécnico es tá chegando
aos rebanhos de sa ngue Zebu, especialmente ao
Gir , não so m en te co m ~ seleçã o de linhage!'S es­
pecializadas mas, ta~bem, ~om a mt~?duçao de
novas técnicas de alunentaçao e manejo. O siste ­
m a de confin.:un ento de novilhos pua cor te e no­
vilhas para reprodução tem relevado tipos de ga­
do onde a qualidade da carne se aba a precocida_
de.

.J, Brandão

ESQUELETO E REFERÊNCIA

aparecendo as novas raças (Brahman, Santa Gor ­
trudís, etc ) .

Novilhos
Modernos

Novilhos
Zebu

Novilhos das
Raças Espe­
ci alizadas .

Carne 32% 45 % 45 %
Gordura 26 % 3% 6%
Ossos 6 % 12% 4%

A nova conjuntura veio favorecer aos bovi­
nos das raças zebuinas e aos seus cruzamentos,

o progresso, estim ula do pela técnica, tornou
muito desigual o adiantamento en t re as pecuári as
bovina, suina e av ícola . Enquanto que se nota
grande aprimoramento nas cr iações de porccs e
de aves a pecuar ta bovin a s e m antem, a bem di­
zer, estacionária.

A criaçã o d e aves cxpc rr rnurrtou grande uvan­
co nestes ú lti mos anos com os hibridos gerando
o aparecimento de linhagens a ltam en te espe cia­
lizadas para ca rne ou para postu ra , de tipos p re­
coces ou com taxas bastante altas de conversão
alimentar. I sto tornou a carne de frango um ali­
mento popular pois é hoje m ais ba rata, propor­
cionalmente, do que h a anos a trás.

Outro grande passo fo i dado pe la Suinocul­
tura, com o npu.rccirnerr to d e r u ç as m elhora das .
de tipo est ritamente p ara produção de carne. Além
disso fi zeram-se inova ções no set or de manêlo e
alimentação dos animais, possib ilitan do a lt a con­
versão a limen tar, eng orda ráp ida e m or talidade
igual a zero (a gran de m or talidade dos leitõ es era
o fa tor m ais impor tante n a lim itação de uma SUI­
nocultura adiant ada).

o m esmo não se pode dizer da pecuária bo­
vina que, apezar do progresso na parte de alimen­
tação e manejo, a inda con tinua apegada ao s prin­
cípíos zoatécnicos vindos da década de 20. Nas
exposições os juizes p rocuram o boi retáculo, o
p aralelep idedo de carne, se m se imp ortar com
o u tras caracteristicas econômicas que muito po­
deriam melhorar a criação de bovínos.

Simetr ia, proporcionalmente, ap rum os , p ro­
fundidades e uniformidade têm sido p alavras
"'tabús" a que ninguem pode contra r ia r. Mas as
indústrias d e carne já não querem isto! Hoje os
estabelecimentos frigorificos procuram aquilo a
que se convecionou de chamar "o moderno novi­
lho de corte".

Inquéri to feito com as donas de casa ameri­
canas, revelou que 75 % delas p re ferem um tipo de
carne bovina magra, em que a manta gordura fi­
n a se des taca da carne p ropri amente dita.

I sto e m ai s as novas concepções da ciência
da Nutr ição determinaram uma gui nada de 90"
no conceito dos p ad rões dos modernos novilhos
de corte. Os técnicos criaram entã o o "novilho
de corte ideal". "

Comparando-se os novilhos de corte das ra­
ças especializadas (Shor thorn, Hereford, Aber­
deen Angus e Charolês) com os novilh os de san­
gue Zebu e os novilhos de corte a que se preten­
de chegar, encontrou-se:
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MôNACO - 68 m eses - 900 q uilos - Gr a nde
Ca rn pcão Gir - Gr a nde Campeão d a Raça Zebu
na Exp osição Goiás-H ( Ra ça e CARNE) , filho de
BAEPE NDY - Cam peão Naci onal em Uber aba
19 62.

PONTEIO - 30 meses - 700 quilos - Cam peão
Jovem Gir.
Filho de LIBERO - Ca mpeão N ac ion a l em Uhe­
raba - 1970.

I'ETALA - R eser va da Campeã Jovem
Obteve ai nda o Conjun to Camp eã o da r aça Gil'.
PONTEIO - Campeão Jovem
OLIVA - 2." Premio
PETAI"A - Reservada Campeã .lovem
REJANE - L" Premio.

FA ZENDA BOA VI ST A
-DE -

ARnRLDO mAEHADO BORGES
Enderê ço : R u a São Sebastião, n . 29 - Uberaba - l\'1G.

EXI'O·72 - C. GRANDE - MT.

Maio j1972

R - Carimbo - 7
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Fazenda Santa Marta
Naviraí - MT.

Claudio Sabino (arvalho
Seleção - GlR - NELÜHE E MURRAH

Enderêço : flua Senador Pena, 102 - up t ,s 102 - Fone: 3i55
Uberaba -- MG .

IKAR-P.O. DA SAN T A- CECI LIA - 300
quilos - 10 m eses .
Pai - AIUUN - 2-131
Mãe - ANTH A - D-5058
2.° Premio n a categor ia na XXXIV Ex­

posição d e Campo Grande - l\IT.
Ab ril - 1972.

HARTA DA VIT ÓRIA - 18·03·70 ­
440 q ui los.
Pa i - EVERU - 668 :~

Mãe - DI LE i\l A - G· 8096
2.° Premio no Cate goria .

Campo Grande - 1972.

HORTA DA VITÓRIA - 07·12·70
368 quilos.
Piai - DAKAN - 7248
M ãe - JOIA - E -5990
Campeã Bezerra na XXXIV E xp osição

de Campo Grande - Abril - 1972

10
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"

. o criador Afranio Machado Borges . levantou
merecidapen te este ano na expô-no de Ub eraba,
o tíulo dE! Campeão Senior da raça GIl'. com seu
magnifico ra çador "CANCIONE IRO" RG-9999-C­
442-62 - 62 m eses - 830 quilos. Animal este. que
têm em sua genealogia a pureza r acial d e impor­
tad os .

xxxxxxxxxxx
E UCALIPTO DE UBERABA AJUDA JAPAO FA­
BRICAR SEUS AVIÕES A JATO :

RIO (AN) - A Industria aer'm áu tioa do Ja­
pão iniciou a importa ção de grandes quantidades
do óleo de euoalip to em Ub eraba, Minas Gerais.
para u ti liza ção em seus av iões a j ato.

O óleo é p roduzido num a fábrica instalada
há pouco • com cnpacidade para produzir 200 li ­
tros p or dia.

Uma parte é vendida a São Paulo e em p re ga ­
da na fábrica d e sabonetes produtos farmaceu­
t ícos e outros; . O res tante segue para o J apão.

xxxxxx:xxxxx
Arnaldo Machado Borges. criador de alto ga ­

barito. conqu is tou também com seu bel o an im a l
"MóNOCO", RG-8833-C'-1595 - 67 m eses - pe­
sando 880 quilos o titulo de Reservado Campeão
Senior.

xxxxxxxxxxx
Os Agricultores goianos que precisarem d e

sementes d e al godão poderão co nsegu i-las. a })'3I­
ti l' de julho. na segunda Usina Beneficiamento de
Sementes d e Goiás. que está sendo construída na
cidade d e Santa Helena. A d emanda d o p lantio
de algodão no Estado. es te ano , é es timado em
350 ou 400 mil sacos.

xxxxxxxxxxx
O E~tim~ jo Eng." Agr,v DI'. NOE L DE SOU­

ZA SAMPAIO. assis tindo este ano. a grande expô­
72 d a cidade de Uberaba de cam arote, conquistou
com mui ta galhardia o titulo m aximo da raça Ne­
lore Var iedade M ôcha , com seu bel issimo exem­
pla r "CAMAROTE". RG. H -401 - C-269 - 53 m e­
ses. pesand o 946 quilos. as s im levou para seu s a­
nai s . mais este titu lo de Cam peão Sen ior .

xxxxxxxxxxx
O Est ado de São Paulo a lcançará em 1912 a

segunda m aior produção de a lgodão conseguida
nos últimos 20 anos e a de m aior nível de produ­
tividade até agora , A safra algodoeira este ano
deverá atingir - 892.

5 mil toneladas. co m uma taxa de c rescimen­
to de 33.6 por cen to .

Da raça I NDUBRASIL. a famosa dupla de
criadores. Pai e fil ho DI'. Arnaldo Rosa Prata e
João Prata Jr. (NONO PRATA ). levantaram com
sucesso o titulo de Cam peão Sen ior des ta famo­
sa raça Indub ra sil , com seu r açador : "BACARÁ
U ". RG. 3595 - C-425 - 38 m eses . p esando 780
quilos.

Maio/ 972

xxxxxxxxxxx
O críarío r Urciano Lemos Filho. acompanhou

bem d e p erto . levantando a titulo de Reservado
Campeão Senior, com seu animal "CANDELA­
BRO ". RG. 3993 - 55 m eses - 620 quilos .

xxxxxxxxxxx
Vai ser implantada no Triângu lo Mineiro uma

das maiores in dústrias de celulose do Pais. com
iníc io de operação previsto p ara 1975. Seu capi­
tal -será de 60 milhões d e dólares . dos quais lO
em recursos nacionais e 50 em financiamentos ex­
ternos.

xxxxxxxxxxx

Navegando na m aré do sucesso da expô -Tã,
da cap ital mundial do zebu . o criador Francisco
J acintho da Silveira . cem seu estupendo raçad or
"N.AVIO". RG. H- 407 - 35 m eses . pesando 777
quilos . levantou o titulo de Reservad o Campeão
Senior da raça Nelore Variedade Mocha.

xxxxxxxxxxx
ESPANHA RECEBE 100 TO NELADAS DE CAR­
NE DE MINAS

RIO (AN) - Frigmifico de Minas. sedia­
da em Mentes Claros . numa. primeira arrancada
para a conqu ista de m ercados eu ropeus em bar­
co u para a E spanha . cem toneladas de carne.

xxxxxxxxxxx
. O Campeão Senior da raça Nelore, foi o bo­

níto r açador "ERUMAI S . C.", RG. 4799 - C-9826
58 m eses - 890 quilos . de propried ade do cria­
dor : Alcides Prud ente Pavan - PRo

xxxxxxxxxxx
O criador Lamartíns Mendes . com seu

"EVENTO S . C.", RG . 6677 - C-9718 - 61 meses
e 865 quilos . co nquistou o titulo de Reservado
Campeão da raça Nelore.

xxxxxxxxxxx
Dever á atingir cerca d e um milhão e 500 mil

saca s d e soja . a s9. f113. d este a no n o municipio pa ­
ra naense d e Palotina, chamado de "A Capital da
Soja". A colheita foi iniciada. já es ta ndo armaza ­
nadas m a is de 400 mil sac as do produto.

xx.'<XXXXXXXX

Os cri ad ore s Antonio Sabino Castilh o e Elza
C. S . Grecco. pela primeira vez t rouxeram em U­
beraba a famosa raça "SI NDI". e con quistaram
todo premios . Com seu m agnífico "CAC IQUE",
RG . 43 - 68 m eses - n oquilos. levantou o titulo
d e Campeão Senior - Faz . Panhambi - J alles ­
São Paulo.

xxxxxxxxxxx
DI'. Alber to Ortenb lad, apresentou esse ano

na gra n de parada de gado zeb u, n a cidade de Ube­
raba, seu magnifico planteI d a raça Môcho Tipo
TABAPUÃ. e com a ra çador " IMPERIAL". RG.
22 - 48 m eses - 777 q uilos. levan tou o t itu lo de
Campeão Senior.

Ccntinu ação página 12
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Noticias de Toda Parte ...
Continuação da pág. 11

xxxxxxxxxxx
Produzindo 4 tonela das / hof3. de pó calcário,

entrou em funcionamento o moinho de Caldas
Novas da Secretaria da Agri cultura de Goiás .

Faz parte do p rojeto de recuperação de cer­
rados, colocando sua produção à disposição dos
a gricultores a preço de custo.

xxxxxxxxxxx
O criador Rodolfo Ortenblad, comparecendo

este ano mais uma vez, na m aior parada de gado
zebu do mundo, (Ube r aba ) t rouxe varios animais
dos mais categcríza dcs, e levanto u o ti tulo de
Reservado Camp eão com este belo raçador "DA­
NUBlO DA S. C. ), 32 m eses - 720 quilos - ­
Uchõa - S .P.

xxxxxxxxxxx
Os projetos agropecuar ios aprovados, ano

passado , pela SUDAM, cobrem área supe rior a
um munao e t rezen tos mil hectares na Amazo­
nia. Vão permitir a instalação, na região de um
rebanho bovino de quase um milhão de cabeças.

xxxxxxxxxxx
O anim al Evento de San ta Cec ilia de proprie­

dade do cr iador Lamartíne Mendes , sagrou-se
Reservado Campeão Senior na XIV E xp osição
Nacional de Gado Zebu de Uberaba - 1972.

Calendário de Exposições
MINAS GE RAIS

BOM DESPACHO: - De 15 a 18 de junho, será
realizam a VI - Exposição Agropecuária e In­
dustrial.
LAJiN.t1A: - No p eríodo de 18 a 22 de junho-72
V E xposição Agropecuária e I ndus t rial

AGUAS FORMOSAS: - De 22 a 25 de junho, se­
rá palco da I E xp osição Agropecuária e Indus­
trial
SERRO: - De 28 a 30 de junho, es tará realizan­
do sua III E xposição Agropecuá ria e Fest:'l do
QueIJo.

MONTES CLAROS: - De 1 a 5 de julho, será
realizada sua IX E xposição Agropecuáría e In­
dustrial e I X ." Concurso de Novilhos de Corte.

GOIÁS

~SSARA: GO - Será realizada sua II Exposi­
çao Agropecuária O .') Regional.
B,rntITI ALEGRE : 00. - De 14 a 19 de julho, se ­
r~ palco de mais uma exposição, X.' Agropecu ã­
ri a ( 1.') Regional.
::URMOSA: 00. - De 5 a 10 de julho-72, será
realizada sua XXII Exposíção Agropecuária (2.' )
RegIOnal.
GOIANE8IA : 00. - Realiza-se de 26 a 31 de ju­
lho, sua V Exposição Agropecuária.
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São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram. as esta­

tísticas mundiais.

LÁ~nXA . RE, LM. a CampeA. Mundial
d a raça Guze rá, co m SO!:l6 q u il o s d e
l e it e em 365 d ias , uma das repr oduto-

r a s da

ESTÂNCIA KANKREJ
José Resende Peres

PRATIXIIA. RE. L~I, a Cam peã Mun­
dia l ti u rnçn Gir, com ã.j.t~ em 365

d ia s, uma d as va ca s do fam oso
plantei da

FAZENDA BRASíLIA
Rubens Resende Peres

Estamos a 3,30 horas de Bel o
H orizonte , via Ouro Prêto _

Pon te Nova - Rio Ca sca

Reparta conosco o sucesso, ÍD­
jetando rusticidade e alta pro.
dução de lei te em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo I

E venha ver a s mara vilhosa s nov il h a s
Hol a n da -Zebus - s in ônimo de leite a
m ai s bai xo cu sto. Arnochadas vacina-

da s co ntra brucel c se, a ftosa e
ca rbúnculo sin tomático.

Av. Churchill, 38·B - S /1.110
2.0 Andar - GB - ZC - 39

Tel. 252-5529 - 265-3654
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Deficiencias
Minerais
Problema de

Pastagens
GOIÁNIA - E studos feitos

p or diversos Instituto" de Pes­
quisas AgrOpGcuárias do Pais,
indicam as principai s defi­
ciências minerais encon tradas
em nossas p astagen s. De uma
m aneira geral, pode-se resumir
os a tua is conhecimentos sobre
deficiências m in erais em pas­
tagens de bovinos n o Brasil,
da segu inte m aneira:

1 ) - COBALTO - é muito
comum a deficiên cia desse mi­
n eral nas p astagens do Brasil,
incidindo em gra ndes regiõ es;

2) - IODO - é rara a def i­
ciênc ia desse elemen to em nos­
sas pastagens;

3) - F óSFORO - apesar
dos p ouc cs estudos sobre a de­
ficiên cia de fósf oro, algum as
informações dão corno exis tin ­
do nas pastagens do Brasil,
grande deficiência desse mine­
ral , bem como de Proteínas. Is­
so ocor re em pastagens de gra­
mineas, durente 5 a 9 m eses
por ano, coincidindo C.1m a é­
poca da seca. Em algu mas pas­
tagen s, ocorrem deficiên cias
desse mineral e de Prot eína
du rante todo o ano.

Decor rente dessas infor­
m ações, observa-se a grande
ímport âncía da mineralização
do gado, cr iado extensiva men­
te em p astagens.

(AGRIFORME - M.A.)

VISITEM :
[ arolina • mA.• de

4 a 11 de Junho de
72, será realizada
sua HIII EHposi~ão

AgrupeEuária
muniEipal

Maio j972

FAZENDA NOVA AURORA
Gil' de Superior Qualidade

DR. Antõnío R. Silva
ANDI RÁ -- PRo

Reprodu tores e Matrizes de Alta Linhagem
PO. e PC.

KRISHNA PREMELATA

Extraordinária matriz, componente do seleciona­
do planteI da Fazenda Nova Aurora

Assistência Veterinária Permanente
Sociedade Rural do Norle do Paraná

- - Dr. Taylor Nascimento --
Gir da Nova Aurora

- - - Qualidade garantida ---

AS
- Marca do Gado -
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Continuação do n . 289.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GIR LE ITE IRO

Em novembro de 1964, du rante a concentra­
ção de pecu árístas e leilão de rep rodutores na Es­
tação E xperimental de Criação, em Ribeirão Pre­
to, um grupo de c riadores e técnicos d ecidiu or­
ganizar uma associação que reunisse todos os se­
lec íonado res de ga do Gil' leiteiro.

Sob a or ientação do Zootecnista Hugo Prata
e o patrocinio da Associação Paulista de Cri ado­
res de Bovinos foram lançadas as b ases da nova
entid-ade , eleita a diretoria provisória e elabo ra­
dos os estatutos sociais Aliás, a A. P. C. B. e seu
técnico zootecnista Ot to de Mello já vinham há
algum tempo fazendo a p romoção do Zebu leitei­
r o, agora in tensificada.

O Conselho Técnico da A. B. C. G. L , organi­
zou um plano de seleção para o gado leite iro e seu
padrão, visando uniformizar o manejo dos reba­
nhos e o critério seletivo, aqui t ranscr itos .

Plano de s e.eç ã o de gado Gil' com aptidão leiteira.

Finalidades : - Ê conhecida a dificulda de de,
com raças leitei ras de ori gem eu ropéia s , p rodu ­
zir-se económicamente leit e n o Brasil tropical. O
que se nota nos animais importados, e criados
em condições n aturais, é decréscimo rápido de
produção e queda no desenvolvim ento corporal
de uma geração para ou t ra. I sto apenas não ocor ­
re nas regiões sulinas e em determinados micro­
climas do litoral e montanhas.

O cruzarnen to de raças européia s com o Ze­
bu tem apresentado resultados apreciáveis, pa­
recendo-nos o caminho mais acertado para a p ro­
dução de leite na raíxa intertropical. Nos cruza­
mentos feitos, até agora , usara-se touros Zebu
qualquer, sem nehuma aptidão leiteira, visando­
se únicam en te aproveitar do mesmo a resistência
às doenças e a adaptabilidade às nossas condi­
ções eco lógicas.

Desde a in tradução do Zebu no Brasil, o mes­
mo ve m sen do selecionado sem nehum a preocu­
pação de aumento da aptidão lei teira.

Visou-se mais o aprim oramento de suas ca­
r acteristicas raciais , e u ltimamente , dar ao mes­
m o uma melhor confo rmação frigorifica. Como
sabe_mos, a conformação d e um anim al para pro­
duçao de carne é bem diferente da leiteira . Ass im ,
houv:e verdadeim seleção negativa dos a tributos
lel~lr?S, relegando-se a um plano secundário :15
arumsts mais angulosos, descarnados e de te ta s
grandes, nos quaís os bezer ros tinha dificuldade
em se aleitarem sem a juda .

Se a dispersão dos gens leiteiros antes já era
grande, tornou-se, assim, maior ainda.

A fin3.~idade do p resen te plano é a tentativa
de formaçao d e um rebanho Gil' de desenvolvi­
da aptidão leiteira, capaz de fornecer rep rcduto ­
re.~ para um futuro cruzam ento com raças euro­
~la.s. ~e.rá dada relativa impor tância ao caracte­
1 es racia ís, Visando-se à uniformidade do rebanho
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e à venda de rep rodutores Gil' e rebanhos onde se
faç a necessário o aumento da p rodução leite ira .

NORMA DE CRIAÇÃO

A Reprodução - O sistema de m onta será
controlado e natural, podendo-se usar a in semi­
nação artif ic ial, desde que necess ária. Os lotes
de fêmeas serão soltos a campo, com rufiões ou
não, e logo que uma delas m anifeste o cio será
trazida aos cu rrais e s õlta C'Qm o touro. Para tan ­
to, os pastos deverão ser corridos, duas vêzes ao
dia, por vaqueiros a indentifica rem uma fêmea
em cio. Será ano tado o estado de cio da fêmea,
se foi coberta ou não , o dia e o nom e do touro.
Logo que f ór constatada a prenhez de uma fêm ea ,
a m esma devera ser separada em pasto onde s o­
mente se mantenha animais nestas con dições .

Apraxidamente um mês an tes do pa rto pre­
visto, as fêm eas prenhas serão t razidas para um
pasto junto à sede, pl ano, de boa aguada e som ­
bra on de se dará o parto, sob vigilância dos va­
qu~ir::l s , atentos a queiquer pertubação e anor­
m alic1:ades.

B - Criação de Bezerros - Logo após o nas­
cimento, havendo a vaca já lambido o bezer ro,
são os dois trazidos ao cur ral, o .umbl.go do bezer­
ro é en tã o cortado e tratado. Até es tejam em con­
dições de canlinhar firmem en te , os bezer r l?s pus­
sa rão a noite em boxes co~n prc:funda e ~eca ca­
ma de p alha . Durante o dia serao m antidos em
pequenos piquetes , !p"0madfls e.sombread~s . Atin­
gindo um desenvolVimento maior, passarao a ser
soltos em pastos. Com um m ês de idade, se rão ta ­
tuados na orelha esquerda com o número de Sua
identificação.

O aleita mento dos bezerros poderá se r na tu­
ral ou em baldes de mamadeir a. No primeiro Ca­
so deverá ser rseervado a cada bezerro , confor­
m~ seu desenvolvimento e necess idade, uma ou
duas tetas após a ordenha. No sistem a do a leita­
m en to a rtifical, durante os primeiros cinco dias
de vida, os bezerros se aleitarão em SUas m ães
recebendo assim o colostro materno, que lhes é
indisp ensável. A partir d o 6.° dia, passarão a se r
alimentados em baldes mamadeira, recebendo em
leite um equivalente a l / la de seu peso, a té um
m axímo de 6 quilos diá rios. Desde que comecem
a se alimentar com só lidos, os bezrros terão sem­
pre à sua dsposíçâo ração b alanceada e feno sal
minenlizado e farinha de ossos. '

Aos cinco m eses de idade, será fei ta a des­
mama; os bezer ro s continuarão, porém , a vir ao
está bulo, para "apojar" o leite de suas mães, con­
tinuando também a receber a ração volurnos-, e
de concentrados . Atin gindo la m eses de idade
passarão a ser criados em puro regime de pasto:
Nesta época receberão a fogo, na perna esquerda
o número correspondente à sua tatuaeem e n~
face direita da cara, a marca do criado~. '

Nos currais e pastos, terão sempre à sua dis­
posição sal mineralízado e farinha de ossos ,

Após a marcação, serão soltos aos pastos e
sep arados por sexo.

Continua no próximo número, 290
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arm Tr nam zô ica
Quase de surpresa, o velho brasileiro de con­

quista e in tegração da Amazônia, que vinha sen­
do adiado po r várias gerações , es tá se t ransfo r­
ma.ndo numa realidade materialmente palpável.

Este m es, na região de Altamira e de Marabá,
foi iniciada a colheit a da primeira safra nas agro­
vilas à margem da transamazônica.

Os prim eiros colonos que acorreram à opor­
tunidade ab er ta pelo Governo, de se fixarem, com
todo o apoio e assistênci a ofic ial , ao longo do eixo
da est rada, estarão recebendo - n a região onde
até hoje o homem só vinha retirando as riquezas
ext rativas da te rra - o juros de um trabalho pio­
neir o. São 160 mil sacas de milho e arroz a p ro ­
dução estimada para es ta safra, segundo foi anun­
ciado pelo presiden te do Instituto Nacional de
Coloni za ção e Reforrna Agrária, s r . José Calv a­
canti ,

Mais impor tante, o resultado das pr imeira s
experi ências agr ícolas da Tran samazônica pe r­
mite entrever as nova s condicões econômicas e
sociais qu e foram ab ertas na -floresta junto com
a estrada desbravadora. Aii, parce1eiros que se
apresen taram como candidatos voluntári os vin­
dos de todos os pontos do Brasil, ccmeçar~ a

deitar as raizes de uma vida mais humana e mais
compensadora.

Com eles está sendo tentada uma nova m o­
dalidade de organização rural. Onde o t rabalho
da terra representa a garanti a de acesso à pro­
p ri edade desta mesma terra. Para ca da colono,
100 hectares de um solo com todas as potenciali­
dades ainda in tacta s, a lém da perspectiva aberta
por um mercado regional em vias de uma expan­
são irrefreável. A assistência oferecida pelo I N­
CRA se manifesta , sem perigos de uma politica
paternali sta , at ravés de um estilo n ovo de vida
comunitá ri a para o trabalhador rural, que pas­
sará a ser cadast rado, contan do com serviços
médicos , a juda técnica, melhores condições de
m oradia e de possib ilidades de estudo p ara seus
filhos, dentro das agrov ílas. Nestes centros apren­
dendo a se organizar em cooperativas, os colonos
p as sarão a cuidar, eles mesmos, da comercializa­
ção de sua p rodução agrícola ,

Agora , no mom ento em que se começa a co­
lher a p rimeira safra, a Transamazônica r evela o
acer to da idéias que a originaram , com o atesta ­
do de que as gr an des prom essas do futuro pode­
rão ser cumpridas ainda no p res ente.

As Outros Frentes de Sudene
A importância da SUDENE para o Nordeste

costuma ser normalmente avaliada em ter mos de
fomento da industriali zação regional.

Embora seja um dos aspectos mais sa lien tes
de sua atividade, ou tres trabalhos realiza a SUDE­
NE naquela re gíão, entre eles o levantamento
SIstem ático. de .seus recursos natura is, que tem a
maior relevância, E através do conhecim ento pro­
menorizado desses recursos que se es tá podendo
pl anejar o seu ap ro veita mento racional em be-
neficio do p .JVO n ordestino. '

Equipes técnicas integradas pelas mais di­
versas categor ias profissionais, que vão dos bió­
logos aos nat ura lis ta s, e dos engenheiros az r ôno­
~~s ac s técnicos em energia nuclear, t 5tã

b

o mo­
bi lízadas permanentemente pela SUDENE para
estudar o No rdeste e es tabelecer os parâmetros
de sua vocação econômica.

O desenvolvimen to ag ropecuá rios, po r exem ­
pl~, de~en~e do conhecimento das p otencialida­
des agricoras do solo e dos recu rsos de anuas su­
perficiais ou sub~errãneas . Mais de dois "mil 'pos­
tos de íníormaç ões, espalhados p or todus as á­
reas do Nordeste, incumbem -se de fa zer a coleta
desses dados, gr aças aos quais a SUDE NE já
pôde cadast rar 20 mil poços, perfurar 1.200 e pro ­
vídenc íar a inst alação de equipamentos para ou­
t ros qua tro mil, a fim de aproveitar o poten cial
de trilh ões de metros cúb icos de água em lençois
subterrâneos.

No levantamento Lias recursos minerais, Io-
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ram estu dadas ocor rências de sheelita, cobre, a­
m íato, ferro, chumbo, ti tânio e gipsita . Na Bahia,
descob riu-se a m aior reserva nacional de cobre,
dando ori gem a um grande p rojeto indust rial que
vai lib er tar o Pais da dependência estrangeira
no que concerne ao suprimento deste m etal, que
tem im por ta ntes aplicações na indústria.

Estudos de biologia pesqueira são feitos com
u ob je to de definir as espécies predomin antes
p ara melhorar o teor p roteico da alimentação do
nordestino. E no campo da botânica econ ômica,
precede-se ao inventário das matas rem anescen­
tes e o es tu do de espécies vegetais capazes de se
adapta r à ecclogia region al com vistas a um pro­
grama de reflo resta men to.

Esta obra de infraes t ru tura, pouco conhecida
do grande púb lico, m as de ines timável ímportân­
cia para o futuro da região, dá dimensão do tra­
balho da SUDENE na susten ta ção dos ob je tivos
do Governo de incorporar o Nordeste brasileiro
ao progr ama de desenvolvim ento equilib rado e
h armonioso de todas as regiões do Pais.
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fazcn~as: Santa 8ar~ara - Santo nntonio
terra AlUi e tOfoíbo5

Situadas no município de Ubcraba - IHG.

RivalDO MIlCHIlDOBORGES
Avenida Santos Dumont , 125 - Fone: 3226

Seleções G ir e N elore - Orientação = Raça e Pêso - Marca R - Carimbo 2

ASTECA - 31 meses ( 4 de ntes)
627 quilos
Pai - GOIACAN ( Campeão
Na ciona l ) -
Neto rle Chave de Ouro - __
(Campeão nacional) por pa rte
de pai e mãe - 1.0 premio na
categ,~ria e único animaj Gir
ap resentado pela marca ' R _
Carimbo 2 - Na Exposição
Na ciona l de Ubera ba - 1972.

GOIACAN - P ai de ASTECA.
Campeão Nacional em Uberaba - 1968 - Filho de Chave de Ouro e Columbia - Ambos Campeões
Nacional em exposições realizadas em Uberaba.

GOIACAN é o pai da Reserv ada Campeã da Exposiç ão de Uberaba - 1972.

NOVIDADE - 00. M-1586 - C-1252 - 31 meses - 514 quilos, de propriedade do cr iador Miguel Ange­

lo C. Cançado.

GOIACAN é I rmão próprio de Ganges que é pai da Campeã Senior e Campeã de Carne de todas as ra­

ças zebuinas de nome ENTREVISTA - RG. L-9210 - C-89 - 32 meses - 597 quilos, e de propriedade

do Dr. José Lucia Rezende.
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CAMPEÕES· EM UBERABA 1972

CAi\IPEAO SEN IO R
IMATERIAL DE TABAPUA - T-260S

RESERVADA CAMPE Ã SENIOR
INDAIA DE TABAPUÃ - T-2876

..----- --_._-_ ._ ._--- ._-~

\

L" Lugar - Conjun t o S eni or
IMATERIAL DE TABAPUÃ - J AN AÚBA DE TA­
BAPUA - JAGUA RAiVA DE TABAPUÃ - IN·
DAI A DE TABAPUÃ.

L " Lugar - Conjunto Junior
LINDO DE TABAPUÃ - LUA DE TABAPUA ­
LUNATICA DE TABAPUÃ - LACRIMADA DE
TABAPUA.

Maio j 1972

Fazenda Agua milagrDsa
DE -

ALBERTO ORTEnBLAD
TABAPUA - SI' - TELEFONE n, 8

Rio de Janeiro: Escritório - Rua 7 de Setembro, 141 4."
T e1. : 242.0297 e 221.0678

Residência - T elefone : 227-4566
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COLUN A SOCIAL
POR J. B.

Exposição Feira Agropecuária e a
de Gado Zebu de Uberaba.

que foi a XXXVIII
Exposição Nacional

o
XIV

F oca lizam os, neste núm ero, num rápido re­
trospecto, o ext raord inário êxito alcançad~ pela
XIV Exposição Nacional de Gado Zebu , realiza.cta,
de 3 a 10 de m aio , n o já m undialm ente conhecido
"Parqu e Fernando Costa ", desta cidade, uma da.s
mais br ilhantes m ostras já promovidas pelo di­
namismo da diretoria da Associação Brasileira
de Criadores de Zebu A. B. C. Z., que não m ediu
esforças para torna-la a mais comp leta e de as­
pectos atrativos os m ais agradaveis e variados.

A E xp osição que simbolicam ente se encer rou
no dia 10 mas que continuou recebe ndo vís ítan ­
tes de tc'do as quadrantes do p ais até o dia l ~,
apresentou-se com uma. p aisagem totalmente di­
rerente das anter iores, tornando digna dos m ais
entusiásticos e gerais aplausos e re fe rê nc ias.

O trabalho de organ ização, em tempo record ,
somando aos desfiles e stands, um am biente fes­
tivo, agradável, acolhedor e belo, esteve a ca rgo
da conceituada firma ETC - EMPRESA PRO­
MoçÕES LTDA, da visinha e p rospera cidade de
Ribeirão Preta , E s tado de São Paulo, em cuj a ge­
rência se encontrava Laurito, o homem certo no
lugar certo que, com sua competente equipe, p la­
nejou e executou tudo, com ês te novo colorido
para recepção, n o dia 3, das a ltas au to ridades de
todos os visitantes, expositores e criadores de ga­
do, em geral.

No dia da inaugu ração, a A. B. C. Z. viu con­
cretizados seus esforços, ao abr ir os portões ,
quando uma im ensa massa humana supe r lotou
tôda a grande área do Parque, m esmo cobrando
ingresso á OrS 1,00, foi sucesso,

As 15 h oras, as cirenes das motos prenuncia
a chegada de egrégias autor idades .

Sob os estrepitantes aplausos da multidão,
dirigiram-se, rumo ao palanqu e oficia l, o Exmo.
Sr. Governn.rdo r d o E stado de Minas Gerais , S .
Exa. Dr. Rondon Pacheco, o E xmo. Sr. Represen­
trante de S . Exa. O Sr. General Emilio Garrastazu
Médici, DD. Presidente da Republica , o Sr . Min is­
~ro da Agmcultura, S. Exa. Dr . Cirne Lima, suas
Ilustres comitiva e outras insignes au toridade.

Sob os acordes do Hina Nacional, primoresa­
mer:te executado pe la banda do 4.° B. L, t rês pa­
vilhoes asacrnaram ao alto de seus mastros a
Bandeira Brasileira, a do Estado de Minas Ge;ais
e a da A. B . C. Z. hasteadas simultaneamente por
SS. Exas. Srs. Dr Rondon Pacheco, Dr. Cirne Li­
ma e Dr. Adherbal Castilho Coelho êste diretor
presidente da A. B. C. Z. '

As palavras de boas vindas, congratulações
e ag~'adeclffientos foram pronunciadas pelo Dr .
Cast~o Coelho, que se tornou uberab ense pe lo
coração.
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Sua oraç ão foi coreada po r extensos aplau­
sos .

A seguir falou o eminente Governador do E s­
tado de Minas Gerais, Dr, Rondon Pacheco, ten­
do sido calorosamente cumprimen tado e aplau­
dido.

Por último discursou, de improviso, o Sr.
Ministro da Agr icultura, Dr. Cirne Lima, em no­
m e de nosso querido presidente , General Em ílio
Gar rastazu Médici , e em seu nome pessoal, t rans­
mitindo a to dos, com rara feli cidade, as congra­
tulações e o pensamento de S. Exa., e declarando,
afinal ofic ialmen te aber ta a maior ferra de gado
zebu do mundo. Suas derradeiras palavras foram
seguidas de lon ga salva de palmas.

O desfile dos anim ais premiados chamou a
a tenção de todos pela beleza da linhagem das ra­
ças presen tes .

A Repor tagem da ~evista Zebu anotou, entre
outros insignes nom es, os segumtes: SI. Frede­
r ick T. R emer, ilustre Embaíxador d~ Australia ;
Em baixador da Indiat , Sr. Pnsth Smgh, e su a
esposa , Embaxa triz Ranjeeta Singh, Sr. E ss,
A-mara , Prim eir·') Conselheiro da Emba ixada
da Costa do Mar fim, todos v!sit 3.ndo, pela
primeira vez, a m ostra , Sr. F élix Alzaga , As­
sessor técni co da Associa ção dos Criadores de
Zebu da Argentina; Sr. Herrnan Jaramillo, Min is­
t ro da Agricultura da Colõmbia; Delegaç ões do
México, Venezuela , Paraguai e do Uruguai' n ü­
m erosas E scolas de Veterinár ia de diversa; cida­
des ; Senadores, Deputados Federa is, Deputados
E staduais, Governadores dos E stados, Prefeitos
Autorid ad es Civis, Militares e E clesiásticas . '

Apesar de encer rada no dia 10, o m ovimen­
to con tinuou in tenso no recinto, m aior m ovimen­
to nas ro das-gigantes, os balanços e ou tro s m eio
de dist raç ões e diver timentos inteligentemente
distribu idcs pór t ôda a. área ~o_ Parque, o que
m otIVOU uma regul ar dlstnbUlça ') das milhares
de pessoas presentes , shows de cantores de rení­
m e, acompanha~?s pelo expetacular con jun to
Ub erabense, considerado um dos m ai ores des te
Brasil Centra l "SOM ESPECIAL 7", e pelo con­
i'unto pra -frentex "DIMENSON ".

Os Ban cos deram in tegral apóio às inici ati­
vas da A. B. C. Z., instalando agência no recinto
para facilidades dos _finan?üu~entos , superand;
o numero de transações três vezes o do anterior

A Revista: Zebu , em seu Stand , vermelho '8

branco, re ceb ia a honrosa visit a de exp os itores
criadores e altas autoridades, como os eminente~
Embaixadores da Indía, Australia e Costa do Mar­
fim, recepcionados por n ossos diretore s reporte-
r es e recepcioni sta. '

Continua na p ág . 19
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Coluna Social ...
Continuação da página 18

Brilhante a atu açã o do Sr. Elias Tava res , o
m aior animador de exposições em todo Brasil.

Famosos cantares e a rtistas presentes, mui­
to aplaudielos; Jair Rodrigues -.:.. Angela Marra ­
Caubi Peixoto - Paulo Marques - Djalm a Pires
Derncníos ela Garôa - Los Romanticos - a Du­
pla quente Rcck e Ringo, os famoscs pat inadores
alemães Rolli g Und Schwestern .. Hom em ele aço;
a fabu losa dupla Equilibris ta , en tre ou t ras atra­
ções, como o traeli cion al rodeio que empo lgou
seus afic ionados

Estes b reves ap on ta mentos d ão ao ca ro leit or
uma palida idéia elo brilhantismo e êxito ele que
se revestiu a Exposição Nacional de Gado Zebu
ele 1972.

N,JSSOS parabens mais ca loroso, nossas feli­
citações m ais cordiais e nossos vot os de nova m a­
r avílhos.r exposição p ara 1973 à dinâm ica e ilus­
tre diretoria da Associação Brasileira ele Cr ia dc­
res ele Zebu A. B. C. Z. pela beleza e perfeita or­
gan íza çâo ela Feira dêste ano .

Min istro Cirne Lima, assina o te rmo de ajuste de seçãc de Parque Fer­
nando Costa , de propriedade do Ministério da Agrieult m a r .ua Associa­
ção Brasileira dos Criad ores de Z~bu .
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M inistro C trne Li ma, ao lado
D. José P edro da Costa.

Embaixadores, recepcionados no
Stand da Rev ista Zebu.

Pri th i S ingh , Emnarxacor da Ind ia E ssy Amara .
1.0 Conselheiro da Co sta Marfim .
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Os criadores M ichel Sad i e Z eide Sab,
em palestra no recinto da
E x p o - 7 2 - U b e r aba.

.'

M inas e M inistro C irne Li ma, juntamente com diretores
e outras autoridades, dirigem - se para o palanque oficial.

Governador de
da A. B. C. Z.

-~-~

P eão recebendo das mãos do sub
secretario da Agricultura, Hildo T otti

a taça que lhe fez jus.

A

n

9
e

r a

~
M, ( .. ~

,
a

a

• •

Sub-secretário da Agricultura , H ild o T oddi e presidente da A . B . C. Z .
inauguram a F eira de Gado Zebu-1972.

Maio j1972
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fissoci a ~ã o ~ r a s ile i r a ' ~ o s Cria ~ orc s ~c lcbu
A A. B. C. Z. realizou 5.' fei ra di a 4, no J o­

chey Clube, um a reu nião festiva das m ais an ima­
d as para preceder a en tr ega de prêm ios aos ven ­
ce dore s d a XIV E xposição Nacional de Oado.

A fes ti vidade começou com um coquetel, no
bar, ser vindo-se dep ois um jantar de 400 ta lhe­
res ofer ecidos aos espos ítorcs, autoridades, aos
visitantes e im p rensa .

Em brilhante discu rso, falou em nom e da
ABCZ , saudando os expositore s , o prefeito Arnal ­
d :J R osa Prata , que enalteceu o seu concu rso pa­
ra. o completo êxito do cer ta me que se reali za no
Bairro de São Ben edito .

Ainda du rante o jantar , foi prestada umo ho­
men agem ao decano dos pecuar is tas de Ub era­
b a , s r . Ni colau Maluf, que foi saudado pelo sr.
Laert e Rod rigu es Borges , em calorosa oração.

A distr ibuição das taças e cartões de p rata
foi feita pelo s r . d r. Ney Ma r tins Junqueira, d ire ­
tor d a A.B.C.Z., no m eio de calorosas palmas.

O Conjunto " Infernais do Ritmo" an imou
a festa da A.B.C .Z., no Jo chey Club de Ub eraba.

XXXX>.:XXXXXlC

Programação ofic ia l da visi ta do Governador
R on don Pacheco a Ub eraba .

Com a chegada do Exmo. s r . Governa dor Ron­
don Pacheco , a nossa cidade, tiv eram inicio as
inaugura ções dia 2 de maío-vz, do Edificio do
"Forum Melo Viana", com bençâo do predio pelo
exmo. r evmo. sr. D. José Pedro da Costa, a rceb is­
po adminis trador Apos t ólico de Uberaba .

Descerram ent<) da p laca in augu ral pelo ex­
m o, sr . Governado r do Estado, no saguão de en ­
t rada . H ino da cidade entoado pelo Orfeão d o
O:Jlég io E stadual "Marechal Humber to Alen car
Cas telo B ranco".

Nesta soír n íd ades , vá rias person alidades
ilus tr es estiven m presentes .

Dando proseguimento as Inaugu ra çôss, o
Gove rnador do Est~do de Minas , Ron d-in Pache­
CO as 11::30 heras inaugu rou o Centro Cu ltura l
"Lucia Mendonça de Azevedo ".

As 12 l: ·~ras, inaugu ração d o Ginásio Pch-Es­
p Grti vo "Sergio Pachc~o" . Corte de fit a ín i u gur-rl
p3~Ü representonte ar: ME:C-MEC. Ben ção das
Jnstnla,çõ'Zs pelo exm o. revmo. :C. J osé Pedro Coe­
ta . De~~O r ?111cl: f. o d '..! :)l ~ cn ccmemorat ívn p elo
exm o. sr. GevermldOl . Canto ( .", "Hino :1 Min as
Ger 2;s ". MesJ d cs traba lhos , di reção do prof.
H eIbelt de Almeida Dutra . Discursos dos srs.,
G€ntil Ub aldino de Freitas , presidente da
U.M.E.U., dr. J oão Fatureto Jr., presiden te do
U.T.C . e do exmo, Governador Rondon Pacheco.

14:30 horas inauguração do Ginásio Est9.­
dual "N. S. D'Abadia ". Abertura, H as teamento
do Pavilhão Nacional.

Maio / 1972

Descerramento da p laca .
15:30 horas inauguração do Ginásio Poliva­

len te. Á entrada, has teamento d a Bandeira Na­
cional com Hino Nacional, can tado por alunos e
p rofes sores . Descer ram en to da placa inaugural .
Inaugu ração de um painel alusivo á fil osofia de
ed ucaçã o de E SC'Jla .

xxxxxxxxxxx

GOVERNADOR DO ESTADO DE MINAS, Dr.
RONDON PACHECO ALÉM DAS I NAUGURA­
Ç(J ES, FESTEJOU JUNTAMENTE COM OS
UBERABE NSE S, A DATA co 116." ANIVE RSA­
RIO DA CIDADE.

GRANDE AMIGO DE UBERABA ENmE OS
VISITANTES ILUSTRES DA CIDADE.

Não p odemos deixar d e a ss ina la r com sat ís­
fa ção, entre os visi tantes tlustres da cidade a
p resen ça do s r . dr. Osvaldo Piurucet ti , prefeito
municipal de Belo H orizon te.

NOVA DI RETORIA DA SOCIEDADE RURAL
DO PARANÁ

Presiden te - Mano el C . Garcia Cid. .
L" Vice-Presidente - J osé Gabriel S alles Ferrei­
ra.
2." Vice Presidente - Sebastião Vitral dos San­
tos .
L" Secretário - Newton Pi etr aroia.
2." Secre tár io - S ínzenan do Miralla Santos .
L" Tesou reiro - Ne lson Ferreira Brandão .
2.° Tes oureiro - Rau l P iccin irn

Diretor sem pas ta - Ce lso Garcia Cid.

o grande c'.'iadOI· matogrnsonsa Laucidin
Coelho, ao lado do extraor di nário r aca ­
dor Tribnnal de propriedade do criador

Sebastião Raimundo do Prado na
XXXIV Expô. de Cam.po Gran'de

Abril - 1972.

23



RA~A

Dr, Alber to Alves Santiago
Direto r do D.P.A. - Secoda Agricultura SP.

Assistimos pela primeira vez em Uberaba , 3­

apresen tação de reproduto res da Raça S indi, n, 5.'
var ieda de zebuina in troduzida em condiçõe s de
pureza em nosso país.

Como é do conhecim en to geral, o Brasil im­
portou no pessado apreciável cont igen te d a an i­
m ais d as raças Gil', Ne lore, Guzerá e outras va­
riedades afins, sendo que estas desapareceram n a
voragem d os cruzamen tos realizados n as l as. dé­
cadas d e exp loração do Zebu.

A raça S indí , en trou inicialm ente em fins do
s éculo passado ; eram a penas 2 casa is, e sua des­
cendência se perdeu .

Em 1930 Manoel de Oliveira P ra ta e Francis­
co Ravisio Lemos, traouxeram 2 tou ros e 9 vacas
da raça Sindi no m eio dos 114 anim ais que vieram
da India. E ste s animais ficaram isolados Em uma
fazend a no Munioípio Paulis ta de Jardinópolis ,
p or mais de 20 anos, sendo posteriormente t rans­
fer idos para a Fazenda Tabaju em Novo H ori zon ­
te, na Araraquarense, d e propriedade de J osé Ce­
zarío de Castilho, m antido em estado d e relativa
pureza.

J osé Cezario de Cast ilho, tend o assis tid o con­
ferencias sobre o gado da Indía, verificou que o
gado tinha em su a Fazenda e m antinha isolado,
era na verdade o gado Sindi. Alertou os té cnicos
do D.P.A., de São Paulo, qu e inspecionaram o ga­
do e o identificaram com o bom represen tante da
rererída raça. Começou , assim, a se leção da raça,
dentro de um padrão estabelecido po r t écnicos e
criadores, lígados à S .R .T .M., em que se destaca­
ram João Barisson Vilares e Alberto Alves San­
tiago.

O reconhecimento oficial da raça e sua inclu ­
são no Registro Genealógico, despertou :) ínteres­
se de vários criadores Paulis tas , que passaram a­
se dedicar à raça Nacional do Paquis tã o .

Em 1952, Filisberto d e Cama rgo, diretor do
r. A. do Nord este , de B el ém do Pa rá , importou pe­
lo Ministério da Agricultu ra, um lote de an ímaís
Sindi, de m uito boa qualidade, fa to que teve gran­
de repercussão na época 0 955 J.

Com a u ti lização do Sindi Nacional em cru-

51 nD I
zamento com os importados , consegu iu-se uma
m elhoria do rebanho e naturalm ente o seu au­
m ento quanti tativo, pois , passou a se r criado
também na E scola Agricola de Pi racicaba e F a­
zenda E xperimen ta l de Ribeirão Preto, da Secre­
tar ia da Agricultura do E sta do de São Paulo.

Dentre os cr iadore s e selec ionadores de gado
Sindi, r egis trados e .con trolados pela ABCZ, des­
taca-se o Dr . Benedi to Grecco, gen ro e procura­
dor do Cel. Antonio Sabino de Castilho Pereira
que m elhora este rebanho na Fazenda Santo An~
tan ia , em Sabino - SP.

A Sindi, é considerada a m elhor raç a Leitei­
r a do Oeste da India e do Paquistão, onde exí s­
tem dive rsas estações Experimentais, que cuidam
d a seleção Leiteira . É gad o d e bom porte, de pe­
lagem verm elha uniforme, mais escura nos m a.
chos. A cabeça e o perfil parecem-se co m os do
nelore e a orelha está en tre a d es ta raça e a do
Guzerá . O tipo ~ a conforma?io r evelam a função
principal, que e a de produzir leite, m as dá an í­
mais b ons para o corte, pode ndo-se por isso co n­
si~erá-Ia uma ra ça míxta, dependendo do c;iador
on en tar a cnaçao para uma ou outra aptidão.

Com o caract~ristic"a de gado leiteiro, as va­
cas apresen tam ubere oem conformado, com te ­
tas pequenas e sim étrica s , facilitando o aleita­
mente de seus bezerros , quando ::r iados em regi­
me exclUSIVO de p asto . A produção de leite va r ia
de 1.500 a 3.500 quilos, em 300 dias de lactação
e com 2 ordenhas diárias .

Os novilhos Sindi, ap resentam crescim en to
semelhante ao do Gil', va r iand o na tura lm en te c
os tipos d7pas tagens: os mes tiços Sindi são ex~~
lentes novil h cs a e co~te, dando m aior desenvolv·.
m enta e m elhor rendimen to no cor te . 1

Como gado até agora pou co trabalhado s
os incoven ientes de consanguinidade o Sind; em
vela-se bastan te rústico, r esistente às m al" t· re-

.tos . t de cri es laSaos parasi e ao S18 ema e cnação extenso '
A S· di ivara ça fi , apresen ta futuro bastant .

missal', devido ao fato de que es tá sendo e p~­
e selecionado por criadores exp erien tes e cn al ?
d t d t bé evo UI­

CS, con an ? ~ m co m _o apoio e o trab Ih
de se rv iços técruc os e Estaço es Experímen t a o
Estado d e São Paulo e Ministério da Ag .aulls do
ra, rio tu -

~rs . Alb.erto Alves Santiago, Elza Ma­
rra Castilho Sabino Gr ecco e Benedít
Grecco. 10
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FAZENDA SINTO DNTONIO
SABINO - Sã o Paulo

E n de reço Comer cia l - Rua Dom Bosco, 137 - Fone : 2488
LINS - SÃO PAUW

DE

Dr. Benedito lireuo

Apresentou 11 animais da raca SINDI e
Obteve 13 premies. -

Esta Seleção foi Iniciada há 20 Anos

PLANTEL SINDI
Apresentado na XIV E xp osição Nacío:
nal de UbCl'aba - 1972 . ,'.Ú_ _.., ""-' ~,_L

~

Maio jl972

CAC IQUE - RG . 43
An imal que sagrou-se Campeão Senior
d a raça S INDI em Uberaba - 1972 na
XIV Exposição Nacional da gado Zebu

___......J ...... '_'~_~~_
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Com o o t ra tamento com cobertu ra m orta é
di spendioso e ofere ce perigo de fogo, os t rata­
mentos m ais recomendáveis ser iam os de g rada­
gens superficiais, ( te rre no limpo ), e "cau pe
plúmbeo", incorporada pela ocasião do floresci­
mento, desde que sejam etetua dos o ter racea­
mento da á re a e o p lantio e t ratos cultu rais se­
guindo a disposi ção dos terraços .

solos sob
em Pomar
( itros

Manejo de
cerrado

de
(AGR IFORME - M. A. >.

GOI ÃNIA - Dentr e as cultu r as co m possi­
b ilidade d e expioraçã o em áreas de cam po ce rra­
d o, situa -se a citricultura, que no Bras il ap resen ­
ta-se em fase incipiente.

O presen te trabalho, r ealizado por técnicos
d o lPEACO, ob jetiva dete rminar o manej o do
solo sob cer rado, m ais adequado para pom ar de
citros e ve ri ficar su a influência sob re o cresci­
men to das p lantas e produção de frutos .

F oram incorporados ao solo 3.000 K g/ ha de
ca\cá r eo calc ítico e 2.000 K gi ha de d olomítíco .
P or ocasião do planti o , cada cova re cebeu 500

·gramas de calcáreo dolomítico bem m oído. O
sulfato de Am ón ío foi aplicado em t res etapas,
sendo a p r imeira 30 dias após o plantio e a últi­
ma no final do período chuvoso. O Cloreto d e
Potassio foi aplicado em duas etapas, juntamen­
te com o sulfato de Am óni o .

Entre as conclusões obtidas pelo experimen­
t o , recom enda-se não usar soja peren e em cober ­
tura permanente do solo, com o também a vege­
tação natural ceifada , face aos p rejuízos que
c ausam no crescimento da planta e na p rodução
d e frutos .

A boa proteção que ofe re ce ao solo contr a a
erosão não compensa a ext rema co ncorrência
com as la ranjeiras, p ri ncipalmen te pela umidade,
observa da no per íod o chuvoso, quando ccorria
intervalo mais p rolongado entre as chuvas .

XXV [ncontro ~e Veterinários
LOCAL : UBERABA
DATA : 13 - 14 - 15 de julho de 1972.

Estarão reunid os em Ubcraba a partir do
dia 13 de julh o às 20:00 h oras na se de da Asso ­
ciação Brasileira do s Criadores de Zebu; os Mé­
dicos Vctc rinários do Triângulo iUineiro e Alto
Paranaíba.

O XXV." Encontro Veterinário tcm o patro­
cínio d o Ccntro de Extcnsão da E sco la de Vctc­
r.iná ri a da Universidade de Minas Gera is.

As re uniões prolongar -se-ão até os d ias 14
e 15 e ter ão corno ob jetivo bás ico, levar ao conhe­
cimento dos mesmos, assuntos técnicos atuali­
zad os pertinen tes à class e.

A coor de nação do Encontro esta rá a ca rgo do
Ccn tro dc Exte nsão daquela Escola, em colabo­
raçã o com os Vetcrinários dc Uhera ha .

Além das palestras, serão p rojetados filmes
slides, re lativos aos assuntos vent ilados.

Terá também o conclavc, a colaboração de
enti dades públicas e particulares e demais orgãos
que atuam no campo da pecuári a.

VOCE tem um encontro marcado com : " C O R D E I R O" .

Na sua XXX Exposição Agro.Pecuária e Industrial de 9 a 13 de julho de 1972, V-Exposição

Estadual e 1 Leilão de Animais.

Ano do Sesquicentenário da Independência.
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V IE T N t\ N - Reservado Campeão da Raça na

VII,' Exposição Agro Pecuária d e Al'axá 1972

Maio /1 972

Fazenda Santa Luzle Araxá
PROPRIET ÁRIO

GERALDO LEMOS
E nd. : Av. Antonio Carlo s n. 296 - Ar a xá - l\IG.

R es. Fone : 2507 - Faz. Fone : 2006

Ap resentamos 3 dos r eprodutores crioulos da Fa- .
zenda Santa Luzia, que, com apena s 11 animais
a p resentados na VII .' Exposição Agro Pecuária
de Araxá 1972, conquistou 18 premie s , sen d o 4
cam peonatos e 3 r eser va d os .

Ao lado , 2 fo tos em ângulos diferentes d o grande
reprodutor ARAXÃ, com 29 m eses p esand o 770
quilos.

Faze nda Ce dro e Verissi mo d c propriedade
d e Geraldo Lem os e Urciano Lemos Filho,
con quis tou o Grande Campeão d e Araxá e
Reservad o Campeão cm Ubcraba 1972 com

o touro CANDELABRO

ASTRONAUTA - Campeão Bezer-ro na VII.' Ex­
posição Agro Pecuária d e Araxá de 1972.
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Fazenda unta
-DE-

Inez
mardônio Prata dos Santos

Enderêço: Rua São Sebastião n," 16 - Fone: 2653

SELECIONADOR DA RAÇA NELORE

P rova de ganho de p eso r ealiza da pela
ABCZ, n o r ecinto do Parque Fernan do
Cesta, em Uberab a de 28-8-71 a 13 do
01-72.

Ganho de Peso 173 quilos em 140 dias.

Pes o final 387 quilos.
Me dia de ganh o de p eso diário duran­
te a prova 1 quilo e 235 gramas.

X AROPE MP - Controle 270 - Nascido em 23-10 -70 ­
Filho de MAMUTE DA INDIANA - RG -6657 e BAIANA
2.' MP. RG-G871 - 1.° Premio - RAÇA NELORE.

FAZENDA BO A VISTA
- DE -

1:» ;( "lL A ' , ~ y . '\ Z
Seleção d e GlR e IND UBRASIL

E nd.: Av. Ri o Branco, n.O413 - IPAMERÍ - GO.

28

SOLAR ­
800 quilos.

Campeão em Ipamerí - GO.
Pires do Rio - Catalão em
1971 e Campeão em Pires do
Rio na Exposição de 1972.
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fazen~as: laranjeiras N. ~. ~'A~a~ia e Cerro fizul
i\lunicípio de Uberaba - i\IG.

-D E-

Rfrunio mUEhudD Borges
S ele ção das Raças GIR E NELORE

Com 4 a nim ais - 4 pre m ios na XIV EXIlosição Nacional de
Uheraba - 1972.

Rua São Sebastião, n," 25 - Foue : 2537 - Uberaba - i\IG.

CANCIONEIRO - 62 m es es - sao quilos - Filh o de Chave de
OURO ( Campeã o Nacional ) e Cabau inha - Campeã Senior da Ra­
ça Gil' na X IV Exposição Nacio nal de Uberaba - Maio - 1972.

Marca

R
do Gado

Carimbo 1

. .. -.
y~ .. ".- _'...., 1..... '"

Maiojl972

Con junto cumposto por: Dil' /Esq. - CANCIONEIRO - 62 meses - 830
quilos - ECONOMICA - 33 meses - 495 quilos - ESPERTA - 31 me­
ses - 450 quilos - FAZENDEIRA - 14 meses - 360 quilos c FEILA­
18 meses - 435 quilos.
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570 q uil oSpesando
LENA - Idade 511 meses - ~._~~__,.,..".-,-- c.

_ Filho d e
MARDUQUE - 22 m eses . eons i -M AR DUQUE MOCHO e SALINA,

,p môchosderado um dos m elhores
do Brasil

. e- 1'l' I.\hlll' de lIas!!1
. Môcbo ('11\Conjunt.o de Gu

3D

FAZ NDA T
Situ ada no Município d e Canno

PROPR

QlJ o A «J) li G- T

CRIADOR E SELECIONADOR Dl
RAÇA GIR MôCHO I

E NELORE,.
Enderêços: Rua 13 n.v 19 _ F

Av. Alameda da R,

,
,:::'

CUtn \l l~e-nos também elogia
c\OI' João 19nácio Filho, no i
animais de maior porte e m

ZEBU



~PETE VERDE
do Rio Verde - Estado d e G oiá s

ETÁRIO:

~ C li <O> 11" II iL. }[-Jl <O>

~ITEIRO
~ÔCHO
I
-ne: 241 - Céres - GO.
sa, 235 • Fone: 2-0784 - Goiânia

-.-'...- -- --- .._-- _ .. - --'--- . "

pe Reprodutores Gir mÕl:ho
, OI:ZOE

lJE APADRINHAM 300 VACAS PARA

I DE CARNE PARA o BRASIL

tOI:ZO o

D incansá vel trabalho r ealizado p el o cria­
t imor amE n to d a raça G il' mõ cho, que dará
li; p êso para uma p ecuá ria cada ve z m elhor

Maio/ 1972

ORIENTE - AMELIA e LE N A Conjunto expressã o má-
xima da Ra ça GIR l\Iôeho Leit e ir o

ASTRONAUTA - 24 m eses - F ilho d e
l\Ia r du que Mõeho. uma d as a trações con­
s id eradas d o Br asil juntamente com seu

irmão Ma r du qu e II

ORIENTE - Idade 40 meses
Pêso: 622 Quilos - Pai: MARDUQUE (l\'Iôeho)
Mãe : CELITA

31



FI ZENDIl IINT MIl RT I
DE PROPRIEDADE

WALTER DE CASTRO CUNHA
End. : E m Ub erab a - Rua Senador Pena , 55 - apt ,s 901 - Fone": 1038
São Paulo : Rua Sergipe, 611 - Ad . Lavinía - 3." andar - Fone: 256-4652

SE LE ÇAO DAS RAÇAS : GIR NELORE E CA VALOS MANGALARGA PAULISTA

COM 14 A N IMAI S - 16 PREMia S

RABADAO DA SANTA i\'lARTA
C-1382 - 27 m es es - 640 Kg,
Pai - Ibérico - Campeão Na­
cional.
Reservado Cam peão Junior

Ubcraba - 1972.

QUEBRADA DA SANTA MAR­
TA - 33 meses - 620 quilos
I ." premio da Categoria em

Uberaba - 1972r:ai - Ibérico Campeão Na­
ctonal.
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Walter de Castro Cunha

ü LI'I'A DA SANTA MARTA - I dade 55 m eses - P es o 666 q uil os --­
L " P rem io e Campeã Senior da Raça em Uberaba - 1972 .
Pai - I hé ri eo - Campeão Nacional. .

Lote dc animais ap r es en tad os pelo criador na XIV Expnsição de Uberaba - 1972.

M aio j1972 33



FAZEn DA AmERI[ An A
Itatinga - SP.

Km 234 - Rodovia Castelo Branco

§ ..: '~ JI3
Ender êco : Fazenda Americana - ltati nga - SP.

Seleção da Raça Gir Composta de 150 Matrizes Registradas

Marca do Gado

MALTA - RG. J ·5:U5 - 47 meses - 585 quilos na Exposicão e 615 qui­
los na Fazenda - Pai - REDDINO BILARA - i\Iã e -l\IÁLTA--
I." PRE M IO NA CATE GOR IA, NA XIV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE

UBERABA - MAIO DE 1972.

34
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l

Fazenda do lialego
6 Km à direita do Km 90 da BR-262

-DE-

MIGUEL ANGELO C. CANÇADO

Enderêço: Em Belo Horizonte:
Rua Guajajara, 176 - Apt,> 601 - F o ne : 22-7930

APRESEnTA:

N OVI DADE - RG . - ll I. 1586 - C-1252 - 31 m es es - 514 quilos -­
Por GAI ACAN e CRAVINA - Reservada Campeã Senior em Uberaba ­
J. 972.

FICA PROVADO:

<iIR Adaptação ao Iroplco
Leite em Zebu
Mais (erne por Hectare

Reprodutores à Venda Filhos de :
Czar - Negligente - G anges - A mbar

rMaio/1972 35



Tabapuã de Uchôa, Repete em Uberaba, o
Sucesso dos Rnos ·'Rntériores

o T ab apuã da Santa Cecilia, n o municipio de UCHôA - SP. de propriedade d o Dr, Rodolpho
Ortenblad, presente n ovamen te em Uberaba, colabo rando com os esforços da ABCZ , em divulgar cada
vez mais a excel encia de "bos Ind ícus" , em n osso clima tropical, obteve grande sucesso com sua sele­
ção d o Zebuino Mõch o (de grande capacidade Leita íro ).

Acompanham os o t rab alh o de seleç ã o deste cr i ador , que está constantemente p resente às provas
de con trole Leitei r a e de Desenvolvimen to Ponderai, exe cutad os pela Associação Paulis ta dos Criado­
res d e Bovinos e também em provas d e ganho de pe so realizadas em Sertâ ozmho - SP - com o fim de
conhec er a qualidade de seus p r odutos quando compara dos co m os de outra s raças zebuínas , que,
também , felizmente , estão em con s tan te p rogresso, sendo estes processos , os m elhores conhecidos em
Zootecn ia , para Iornecer aos in teressa dos n a aqui si ção de reprodu tores, em não comprar gato por
Leb r e.

rem 19 AnlmRIS • 21 PREmlO5
S-:-:_.' ..

DANUBIO DA SANTA CECILIA - F ilho de Tabapuã 11 e Esponja da
Santa Cecilia - Desenvolvi m ento P onderal 555,69 quilos aos 730 dias d e
idade - Controle da A.P.C.B. - Est r eante em Ex posições , neste genc ro,
co nsagrou-se Reservado Campeã o Se nior , após dura parada pa ra os
juízes.

NOTA IMPORTANTE

o TABAPUÃ é o unico zebu ino com livro aber to para r egi stro oficia l, possibili tan do a form ação de
p lanteis de E LITE, va lor ízando, assim, a produção dos se nhores criadores . O TABAPUÃ de UCHô A é
o único rebanho do p ai s, com con trole Leit ei r o p e la Associa ção Pau lista dos cr ia dore s de Bovin os .

~sses reprodutores , de alta fert ilida de, m a ior rustícídade e leit e econo m ico, fa to este, que muito
envatdecs e entusiasma o criador.

Em vista di sto, podemos afirmar que o TABAPUÃ DE UCHôA tem qualidades comprovadas e
não alegadas.
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TABAPUÃ DE UCHôA TABAPUÃ DE UCHôA TABAPUÃ DE UCHôA

N OVA MARCA

Fazen da San ta Cecili a d e
RODOLP HO ORTE NBLAD

-IJlBAPD a
DE UCHÔIl

C:X1CO re íumlio da í ínluos em do Touro Tnbapn ii

com con tro le d e prod uç ão leit eira P. ele d eeen ­
nolnimení o po míeral ex ecutado pel a Associação

Pnu ll«tu d e Cr iadores de Bov in os.

FÊMEAS

ARMADUR A DA SANTA CECILIA
Filha d e Bretão e Sir iema da Santa Ce­
cilia - Nascida em 7-11-66 - Pesou
616 quilos a os 54 meses - Bi Campeã
N acional - Ub eraba - 1971 e 1972.

Ver Revis ta d os Cria­
d or es - Ma rço - 1972

MACHOS

Pá ginas > 24, 25 e 26
Observem o elevado
n úmero d e anima is
E li te do 'I'a ba puã de ·

.....-- Ueh ôa --

D IVISÃO I I D IVISÃO II D IVISÃO I I DI VISÃO 11
P AST O PASTO + ru cxo P ASTO I PA STO + fiA Ç,\Q

Idade

dias
RAÇA

CAI'IXABA - F ilh o de B r etão da San o
ta Cecili a com a vaca Guz erã r cgíst ra ­
da, d e Jocl P a lva Cortes, Parnibuna ­
Obtev e L " premio n a XIV E xposição
N aci ona l d e Uberab a - 197 2 - Nasci­
do em 24- 11 -68, pesou 820 q uilos a os
42 m eses ,

R es ultado Ofic ia l do Dest-nvo lvimen t n Ponder aI da Associa ção Paulista de Criadores de Bovinos
Pesos Médios Observados até J ulho de 1971

<
" 0

El
.~

.~

Q

1<
:::l
Cl.
<

~

730T abapu ã de U c hôa 1
---

' VQHJfi 30 YfidV9Vl

'----- -------'--- -'-._--

730

730

730

Gu zer-é

Nelore

Gir

T ab apuã de Uehôa em Ub eraba - 1972 - 19 animais - 21 p rem ios

Fazenda Santa Cecília
Proprietário : Rodolpho O rtenblad

Uchôa - SP - Ca ixa Postal , 88 - Fone 27
Via Washington Luiz - Km 411

Alameda Lorena, 1057 - Fones: 80-6363 e 282-5841 - São Paulo
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

VQHJfi 30 YfidV9Vl VQHJfi 30 YfidV9Vl

1 - Cam p eã
1 - Rese r va do Camp eã o
6 - P rim eir os premies
5-='- Segundos p remios
4 - Terceiros premies
4 - Menções honrosas
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LAP IDADO - Prem iado na X XXIV - E xp ú de
Ca mpo Grandc - MT. cm 1972 - Dcscendc ua
Iínhu gem Karvudi,
Filho de Xarur ú. Atllaln".,:ntc é o respnusá vet por
50 m a tvizc s d ~ alta lin h agem , d escend ent es d e
O. Machado; T oncm ist a c E d ua rd o Me tellu.

38

do Gado Istênclo StOa IZABEL
\B7 Jaraguary

Marca

Prop.: MICHEL SIDOI
E sc. Rua Candido Ma rinno, 529 - Fo nc: 4-:{O70

Campo Grande -:-- Mato Grosso

Ponha um reprodutor S I em seu rebanho e obtenha um grande exito

ZEBU



FA ZEnDA
JUu nicipio de Uberaba - íUG.

E TE
Eng. Agr. Doei de SDuza SampaiD

Emlcrêço: Rua Dr, J osé d e So uza P rat a , 280 - F one: 9330 - Ulieraba - HC.

Seleção N e lore M ô cho

L

o MA IS PE SADO
DENTRE OS

CAMPEÕES DE T ODAS
AS RAÇAS

Marca

R egi s t ra d a

:M a io/ 1972

C~l\IAR~TE - ~c. H -401 - 53 meses - 950 q uilos _ Cam­
p cac Sen ínr Nacíona t da Raça Nelor- ;\Iôeho na XIV Expu si­
çã u d e Uberabu - Maio - 1972.
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FRlEN DllllGUI BO N.ITI
Situada no Municíp io de Ca mpo Florido - l\IG.

DE

Joaquim Pedro da Costa
Alta S e leçã o da R a ç a In d u b r a s i l

Enderê ço: Rua São S ebastião, 20 - Fone : 2639 -- UBERABA - MINAS GERAIS

IPIRANGA - JZ
84 meses
900 quilos
IPIRANGA, apresenta fil ho s campeões em
desenvolvim.en to Ponderai em todo o r eb a nho
zebuino do Triâ ngulo Mineiro, sendo conside­
r ad o {) m elhor animal da R nça Indubrasil, no
concurso termin ado em 15 de fevereir o d e 1972.

40

RELOGlO ­
18 meses
477 quilos
Pai: IPIRANGA - JZ
Mãe : ESCORVA
CAMPEAO DE DESENVOLVIMENTO PON­
DERAL E CONSIDERADO O MELHOR ANI­
MAL APRESENTADO DENTRE TODAS AS
RAÇAS EM ' CARACTERISTlCAS RACIAIS;
ANIMAL QUE FOI VENDIDO PARA A VENE­
ZUELA.

ROSEIRA ­
24 meses
595 quilos
Pai - Ipiranga
Mãe - Colorida
1· Premio e Reservada Campeã Junior da raça,
obtendo ainda com mais 3 animais, o Me­
LHOR CONJUNTO DE RAÇA E DE FAMILIA
JUNIOR.
CAMPEÃ DE DESENVOI,VIMENTO DE PE­
SO PONDERAL DA RAÇA INDUBRASIL-

UBERABA - MAIO - 1.972.

ZEBU



Joaquim Pedro da Costa

A LTA SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA E FAl\IILIA
JUNIOR, composto p or : .
ROMANCE - 636 q uilos - 24 m es es - Vendi·
do a o criador Jo rge Pinto de Almeida - Ser-
~~ :
R oseira - 24 meses - 595 q u ilos. r
ROMA - 466 q u ilos - 27 m es es Campeã Be- .
zorra - Uberaha - 1.970.
ROLETA - 495 quilos - 27 meses - 2.° Pre­
mio na categoria.

SOBERBO ­
8 m es es
300 quilos
Pai - Ipiranga - J Z
2.° Premio na categoria na XIV Exposição Na­
cion al de Ub er ah a - 1.9 72.

CONJ UNTO COMPOSTO POR : Di r j E s q .
SOBE RBO - 8 m eses - 300 quilos
SUCESSOR - 13 m eses - 395 q uilos
ltECANTO - 27 m eses - 1.0 p remio na cate­
goria COIU 725 quilos .
NUMEltÁRIO - 46 m es es - 825 quilos _ 2.·
premio n a categoria - Ani mal ven di do a o Se­
nhor Dr, Vice n te d e Araujo Filho criador da
marca 15.

Venda Permanente de Reprodutores
M aio j1972 41



Fazendas :
SANTA RITA DE ;U I N AS LT DA. - VE ­
RISSIi)IO - iUG.
SANT A RITA - ITUVERAVA - SP.
SANTA CLARA - VER I S S l i\IO - iUG.
SANT'ANA - VER IS S li\IO - i\IG.

DE

Osvaldo moestrello e
mio Pereira do Siluo

End. Escr. Ccntra I
Rna 7 de setembro, 965 - Fone : 2092

Ribeirão Preto

S eleção Nel or e Baseada em Desenvolvi­
mento Ponder al .

DEMAGOGO - VR - C-1894 - 24 m eses
Barã PO (Karvadi ) x Dória (Blmã -irnp.)
eo m 685 quilos , ub teve o melhor d es en ­
volvimentu Pondzr a l de todas as r aças.

Marca

SR
do Gado

'.

42

GAVARRO - RV - C·1212 - 28 m eses­
707 quil os .
Pai - Rastan (i m p.)
Mã e - Vascônia VR.
L" Premio e Cam pe ão Junior da Raça na

. XIV Exposição Nacional de
Uberaba - 1972.

ZEBU



OND A
PARANAíBÀ'':''- MATO GROSSO

Seleçôes Nelcre - Nelore Môcho - , ir' - Bulal os Murrah - Cavalos
Man galarga P aul ista e Cl'ia~ão de Jumentos PEGA.

P!RAGIBE LOPES tANCADOI ,

E ndereço : Rua Segism und o Mendes'~ITel: 1518 - Uberab a Mina s .

,.-.--------.~·~~--t..:"""'I;;.,;~------------:.

DEPOIS DE 30 ANOS , UJIJI BEZERRO IfE VANTOU O CAMPEONATO
TIPO FRIGCRlFICO DE TODA S AS RAÇAS, E M E XPOSICÕES REALI-

• I
ZADAS E M UBERABA - MG., COM 192 dias e 480 qu ilos de p eso.

,,' I

Maio j 972

IôAQUIR DA BELA OLINDA
22.m eses
Proprietário : - BADU ROCHA
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José Eduardo Faria Lima
SELEÇAO DAS RAÇAS GIR - NELORE - NELORE l\IôCHO

Fazenda Jacirema
i\Iu nie ip io de i\liguelópolis - SP.

Endere ço : Faz. Jaeirema - Fo ne : 1269 - i\ligueló polis

SÃO PAULO :
Rua Teodoro Sampaio, 599
Frm es : 814900 e 803527
Resid ênc ía - Fone : 288 3870

Marca

FL
do Gado

PALERMO - RG -A-802 - 89 m es es - 850 quilos -­
Conquistou o 3.° premio na Exposição de Ube raba - 1968.

SALVO - RG-A-1256 - 60 meses - Premiado na Expo­
sição de Uberaba - 1971 e 1972.
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JDsé Eduardo Faria lima
SELEÇÃO DAS RAÇAS GIR - N ELORE - NELORE i\I õ CH O

Fazenda Santa Helena
iUiguelól)olis - S P.

End. : R ua Teodoro Sa m paio, 599 - Foues : 81-4900 - 80-3527 - S . P.
R esidência : Fone: 288-3870
M ig uelóp oli s - Faz. J aclremn - Fone: 1269.

MOLEQUE - RG·H -58 - 48 m es es - 810 quilos
Conquistou o 3.° l)r zm:,") na Exposi ção de

Uber a ba - 1970

BACAMARTE - C-23 - 8 m eses - 200 q uilos ­
Ganhou o 3.° p remio na Exp osi ção d e Uberaba ­
1972 - Mãe de Bacam a rt e - S iquema RG-347 -

GRAIO _ RG-7749 - 29 meses - 735 quilos
Conquistou o 2.° p r emio na Exposiçãn d e

Uber aba - 1972.

Mai o/1972

HIPPIE DA STA. CECILI A - 1960 - 495 quilos
22 meses - Mãe DARD - RG -704 3 - Pai CAR .
VAD - RG-3987 - Mãe de DARD·ARDA n. 5064
Mãe de HIPPIE - Brasa RG-4665 - Pai d e Bra­
sa CARVAD RG-3987 -Mãe" de B r as a - Raquete
RG-814 - CAVARD o melhor d o Brasil ,

45



Fazenda gu n
R u a OOITl Bosco, 137 - Fone, 2 488

LINS - SÃO PAULO

Môcho Ti po Tcbcpuõ

Ambos São fora de Série

(MONTANHA - 27 Arrobas e 10 Kilos)

46

[riu~íiD em Puneriu Or5.: ALBERTO ORTENBLAD
BENEDITO GRECCO

ZEBU



azenda "3 •uln "
Guap irama - Paraná

DR. AIEIDE5 PRUDEnTE PRURn
Criação e S el e ção d e Gado Nelore

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E SEI\IEIU DO TRI
CAMPEAO E R U 1\1 A Í

E ndereço : -

R . E dgar E gi dio d e ~,~uza, 476 - Fone : 51-3702 - São Paulo
Telefone : 574 - San to An to n io d a Pla ti na - P araná

Marca

?P,
do Gado

DE BUT ANT E - F ilha d e E RUI\IA i - Co m 24 I11CS 2S e 515 q uilos, - ­
Sag rnu-se campeã juninr (Ia ra ça na XI V Exp osição Nacãonal d c Ube­
raba - 1972.

ERUM Ai - T R I - CAMPEAO - C3111(l ~Ü ~ ~·~nio r e Grand e Campeão;
d a R aça em Avar é - 1970 - Campeão S enior, Grande Ca mpeão d a Raça
e Campeã o de peso pond er a i 3 GS 46 rr.tses e 921 q u il ns em Lon d r in a - 71
1.0 premio e Campeâo Seninr N acIon a l om Uberaba - 1972 ­
ERUMAÍ, t eve em Uberaba, 4 fil has p r emiadas - Ca m p eã J u n!.-Ir
3.° premio e 2 Mens ões H onrosas.

Maio/972
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Fa zenda Talmandia
BE TI!U -!UINAS GERA IS .

PAULO CAMPOS GUIMARÃES
SEL. DA RAÇA GIR, COMPOSTA DE 60 MATRIZES REGISTRADAS

Marca do
~ndereço p / Correspondên cia:

R ua Espirit o S an to, 1594 - Ap to. 303

Fone : 22 -32-18 - BELO HORIZONTE - MG.

H UDUZINHO - Conto4:l - 11 m eses - 275
.q u il us - Filho dc H UDU com DANUZA - 3.°

premJo na X IV E x p o s i çã o N acional de
Uberaba - 19 72.

CH IQUI NH A - COnto 29 - 14 m eses - 255
'q uil os - Filha de Bei rute com Coc ada - 3.°
premio na ca tegoria na XIV Exposiçã o Nacio­
nal de Uberaba - 1972.

Maio/ 972

PC
Gado

GA IVOTA - Co nto 37 - 13 mcses - 300 q ui­
l os - Pai - BE IRUT E - Mãe - LISBOA ­

1.0 premio na XIV E xposiçã o Nacional de
Uber a b a - maio de 197 2.

Conjunto composto p or : HUDU, Campeão cm
BARRETOS, ARAÇATUBA. DORES DO IN·
DAI Á E BOM DESPACHO. Premiados em tn»­
raba - 1972 - H uduzinho - Liberdade _
Ingl~te~r~ e Iníaneín - T odos foram premia­
d os índividualm enn- em Uberaba.
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D pliEU dD,
Dabrad

Ivens Sath ler

A administr ação de um verrnifugo de cmplo
espectro e dupla ação a vacas em regime de lacta­
ção, produz r esultados muito interessantes .

A p rimeira observação de que temos notícia
foi feita em princípios de 19 69 , pelo d r. Paulo vc n
Rand ow , médico veterinário da Secret ári a da A­
gricultura do E stad o da E sp ir it:J Santo. O dr. von
Randow selecion ou 4 granjas do município de
Guaçuí-ES on de faziam ccn trcle leiteiro e ap licou
vennífugo. Grande foi sua supresa ao constatar
que as vacas passaram s gozar de mais saúde,
m elhor apetite e conversão alimentar e tiveram
sua p rodução leiteira aumen tada em até 48%. Pos­
terío rmente, o dr . von Ra nd cw orientnu aaplíca­
ção do vermífugo em aproximadamente 8.000
bovinos de 120 propriedades, de 4 m unicip ios do
Sul do E spírito Santo, vendo contírmsdcs os re­
sultados anteriores e r egistrado, ainda , aumen­
tos de peso da or de m de 10 a 20%, re spectiva­
m ente , para novilhos e bezer ros.

Bons Resultados

Animados com estes resu ltados, uma equipe
de tet:rucos r epetiu as o bservaçõas do dr. von
Randow, administrando vermífugo em 236 vacas
em lactação , em 9 diferente p ropriedades dos m u­
nicip ios mineiros de Araxá , Boa E sper an ça, Bom
Sucesso, Carmo da Cachoeira, Dí vin óp olis e Sete
Lagoas. E s tes proprietários representavam o tipo
de exploração leiteira da região, que variavam da
sem i-estabulação ao regime de pasto integra l. Fo­
ram envolvidas vacas de alta,média e b adxa lacta­
ção das raças holandesas , gir e m es tiçagens de
zebu em maíor escala. Pa r tindo d .) p ri ncipio da
que" todo bovino possui verminose até prova. em
contrário" e, procurand o repro duzir as condições
dommantes n o n osso meio rural, admínts trsram
o vermítugo dispensando", diagnóstico técnico d e
vennmose. F oi usado verrnífugo in jetável, na
rnaíorta dos casos sob a forma de injeções intra­
musculares profundas, aplicadas n a músculo glú­
teo p rofundo - r egião da anca - na dosagem de
5 mg por quilo vivo . Em m enor escala, usa ram,
também, ve rmifugo em formulação ora l na dosa­
g~m de 12,5 m g p or quilo vivo, conforme indica­
çoes da bula.

_ Em algumas propriedades, quando as condi­
çoes permitiam, estabeleceram grupos testemu­
nhas mantido s em idênticas cond ições de mane­
jo e a limentação. Onde isto não foi possível , to.
maram a m édia da produção leiteira di ária da se­
mana anterior como termo de com paração.

Alta s percentagens

Obtiveram percentagens de aumento de lei­
te que oscilaram de 4 a 48% confirmando am-, ,
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plamsnte, as observações do dr. -Y0n Randow . As
varia ções foram at rib u id as a divers_os faú?r~.
taís corno: grau de parasitismo, seleçao zoo~cru­

ca, cordições climáticas - a éP<:>~ ~ra <!-e ínten­
sas chuvas - manejo etc . Em DIVIDOpolIs,~ Fa­
zenda E ngenho , de propriedade da sr. V:Icente
E xpedito Dini z, além do aumento de leíte de
243 % a taxa de zordura passou de 3,1 p ara
3,8%, ~onforme inf~rmações da p r ópria coopera­
tiva de leit e local.

Novo verm ífugo

Recentemente com a colaboração do dr. João
Bap tis ta Pereir a , veterinário da C()Dperat~va dos
Produ tores de Leite Real eza, p os to d e Lajinha ­
MG repeti ram as observações com um n ovo ver­
míf~go . E sta nova formulação. inj e.t~vel pode ~er
aplicada por via subcutãnea, símp líf ican do assJ?1
o trabalho de administração. A n ova forrnulaçâo
é a base de Levamís ol e ap resen ta, en t re outras,
a van tagem de ser mais efic iente e segura;.. .

A nova observação foi fei ta no mumcipro d e
L aj ínha, na fazenda do dr. Silas Sathler, em v.a­
casomestiças de zebu e os aumentos da produ ção
leiteira confirmara m plenamente os resultados
obtidos com a formulação antiga.

Aumento de p eso

A exp licação fisiológica p a ra o aumento da
produ ção leiteira é a m esma que justifica o ganho
de peso do gado de corte, quando trat~.do com
um vermííugo de amplo es pectro, fato ja ampla­
mente p esquisado e divulgado, ou seja, elirninan­
do-se a vermíncse gastro intestinal e pulmonar,
fator de expclíação do organismo, toda a energia
do animal se traduz em m aior apetite , m elhor
conversão, m ais saúde e, consequentemen te, ma­
ior prcdu ção de leite ou ganho de p eso.

VIS ITEM

Porangatu de 16 a 21
11 Exposicão Agrope­
cuária, 11 Regional

Leia e Assine a Sua
«Revista Zebu»

ZEBU



ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar.

.tamento do Ministério da Agricultura, sob a al­

.ta direção d o dr. Ricardo José Guaselli, há anos

. 't'eIIl se dedicando à seleção do gado zeb u leitei­

.ro, princip almente da raça Gir . O seu t rab alho
que é já bostante conhecido p or todo o p aís,
tem dado excelentes resultad os. Atualmente, a

IControle leiteiro efetuado pela estação
DNPEI .- EPEI IPEAeO

Estação vem fazendo o controle leiteiro de 't"IiCIM

pertencentes a diversos criadores min~

executando plano estabelecido pelo EPEA­
IPEACO , Proj eto 27. Desse controle esta ~
vista vem dando os resultados, como os I.eitorM
vêem abaixo :

Experimental de Uberaba - M.a. ­
em rebanhos zebuinos.

'R elaçã o das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu·Leiteiro, d o mês
d e maio d e 1872, em duas ordenhas

FAZENDAS MONTE ALEGRE DO BURITI E FAZENDA SANTA lNEZ

TANGARA ltANDOLPHO DE MElLO RESENDE
DR. .JüAO GUlDO
Nome N' L eite P ore. M.G. Ct. N'c.me N'" Leite Porco M.G. a .

'B o n eco 13 ,6 1.0 Cfnd crcl a 13,8 4 ,60 0 ,636 1.0

Vingança 12 .4 1.0 E s t erlin a 11, 0 5,10 0,5 61 3 .0

Armcnia 10,6 1.0 Gr -a njl n h a 10,2 4.99 0 ,509 1.0

Peteca 9.2 1.0 F rondosa 1-6189 10,1 5 ,09 0,515 8.0

pulnvr n L - fi !' 9 .1 1.0 Prn nqu ia 10.0 5,97 O.59i 3 .0

Venced o r a D - 6!!92 8 ,8 4,98 0,439 1.0 .Iu r-cm n 9 ,9 5.27 0,522 3.0

Alegria F-8979 8 ,!) 4,68 0,39 8 â .o Fa ti a 724 9,5 5,04 0,479 9.0

'I'cc n H-8436 8 ,fi 4,r>-t 0,386 8.0 Go la nd ira 787 9 ,4 5 ,24 0,494 6 .0

p nrndn 5- 0n 8,4 9.0 Cn iana G-4 38 9,4 5,86 0,;51 7.0

·r eea dor a .. 8 ,3 8.0 E sf r -a n gefra 63 7 0,4 5,36 0,5 04 7.0

Esta ção Expertmental . Ministério da Agricultura

Ct. :\'om e N' Leite Pore. AI.G. Ct.

s.c
Cn d cn u :i02ti 12,2 4,74 0.5 79 4.0

8 .0
.Ingu ntí r-I ca ;;833 11,3 5. 13 O,b80 6.0

ê .o
Diha 3177 11 ,1 4,91 0,5 46 5.0

5.0
Vnlsn 24 :.1 9 11,1 4,04 0,549 3.0

6 ,0
F of i n ha 3498 ]0,6 4 ,43 0,47 0 4.0

6.0
Bel a Vi s ta 2!l&5 10,5 4,68 0 ,492 9.0

5.0
Dngm nr 32 23 9 ,6 4 .70 0,4 52 3.D

5.0
J oscf'tu a :H162 o.s 4,3 4 0 ,413 7.0

9.0
Vcnu s 2396 9,1 4,98 0,469 6.0
E l ite :1389 9.2 4,82 O,H4 2.0

7.0

I1

E ·2048 11,:)
JI-S60S 11, 0

847 1 10 ,:\
D -n9:\5 10.2

E-2040 9,7
E -2072 9,2 __

8 ~) t 6 fI.O

R -434 8,8

E 20;;2 8.7
75 8,6

Aya
R escn' ista 11
B ôa Vist a

FAZENDA S ANTA CE CíLIA
LAMARTINE MENDES & l'ILHOS
No me N° Leite P o re. M.G.

---- - ------

Velucla
Mod erna 11
Caça m hei ra
.Garga nt il ha
Lavoura
Amn r elinhn -

Quer Comprar?
Estão à Venda dois Bezerros, Registrados, com

38 e 42 Meses. Os Interessados Deverão Dirigir·
se á Revista Zebu - Uberaba • (MG)
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Eantrale Leiteira do AssoEia~ão Paulista de Eriadores
de Bouinos em 5. Paula . [apitai

FAZENDA SANTANA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO
Km. 285 da estrada Mococa-Cajuru

Relação das 10 m elhores p ro duções leite iras do­
plantél Gir Lei teiro FB de Mococa, no controle'
oficial r ealizado p ela Associação P aulist a de Cria­
dor es de Bovinos em 19-05-72.

GIR LE ITEIRO FB DE I\fOCOCA

FRANCISCO F. BARRETTO

MOCOCA - E stado de São Paulo - Fone, 18 ­
Caixa Postal, 18 - SÃO PAULO - Rua 15 de No­

vem bro, 193 - 3.0 Andar- Fone: 33-48-30

Marca

FB
do Gado

Reprodutores FB em regime de Sem em :
ZITO - ADUBO - FESTIM - FANHOSO -­

DÉGA S - HUMUS
Industrial izaçã o e Venda de Semem ... .

AgrO - Pecu ê- r l a L agõa D a S err a Ltda.

F one , 23 - Cxa , Postal 139 - SERTÃOZINHO
E stado de São Ptaulo

1 - Dol cnc!a - 4/ S1
2 - Cnia nn ~ 3/ 21
3 -- P it ucha - 168 . .
4 -- Du rczn - ·1,'2 6
fI -- Corre n teza - 169

6 - Cnldelra - 3/28
7 -- Brava ta - 2/36
8 -- Cu ba na - 3 12
9 -- Alba - 1/15

10 -- Pi nd n - 5-6 01 :$

19,510
17,2 10
16,940
IH,SOa
ie.szo
l G.4 40
16, 37 0

1G,180

1á ,640
j ;),:.100

2.0
1.<>
1.<>
4.<>
1.<>
6.0
1.0
2.<>
3 .0
6.0

4,6%'
4,4 % ­
4.4 %·
4,8%'
4.3 %
5,1%
6,0 %
4,6 %
5,4%·
5,1 %

SÃO LUI Z

Calendário de Esnoslcões•lndlca Época de
a Nematoides

Pesquisa
Combate
O Ministério da Agricultura , através do seu

Instituto de Pesquisas, situado em Sete Lagoas ­
MG, acaba de divu lga r dados sobre a va riação
estacionai de la rv as infec tan tes de nematóides pa­
r asito s de bovinos em pastagens de cerrado .

As chuvas que caíram n a regiã o "cerr ado"
de Sete Lag03.5 MG, exerceram considerável in­
fluência sobre o desenvolvimento dos ovos e lar­
vas de neomotóides gastr in testin ais de b ovinos
nas pastagens, durante o perí odo com pre endido
ent re abril de 1969 a m arço de 1970.

Embora a temperatu ra am biente foss e favo­
rável durante o per íodo em que es te trabalho foi
realizado, a p recip itação pluviométrica som en te
atingiu o nível favorável no p eríodo correspon­
dente ~os ,m eses de ou tubro a m arço . En t retan to,
houve índícíos de que as ch uvas torrenciais a r ras­
taram as la rv as ínrectan tes para fora dos limites
da pastagem .

A maior quantidade de larvas infec tantes
nas ~:lastagens foi obtida em novembro, época
provavel em que os b ezerros ingegiram maior
quantidade de larvas. Baseado no s dados ob tidos
seria aconselhável uma m edícação antihelmínti:
ca em dezembro ou janei ro, pelo m enos.

Como o~ d~os m eteorológicos ob tidos du­
rant:e a realização deste trabalho são semelhan­
tes a media d os dados registrados na região du­
ra~te 43 ano~, as indicações resultantes desta pes­
quisa poderã o s.er consíderaoas válidas, até que
novas inf0':llaçoes Justif iquem ou t ras normas.

As espec~es mais frequentes na região per ­
tenc~m aos generos Cooperia, Haemoncus, Stron­
gylnides, Oesophagostomum Bunos tomum 'I'rí -
chostrongylus e Trichuris. ' ,

CAROLINA : MA. - De 4 a 11 de junho-72, será
realizada sua VIII Exposição Agr opecuária Mu­
nicipal.
COELHO NETO : MA. - Será rea lizada de 02 a
09 sua 1." Exposição Agropecuária Municip a l.
BACABAL : MA. - Com aquele m esmo su cesso
dos anos anterior es será realizad a sua VII-Expo­
sição Agropecuária Municipal , que terá o Patro­
cínio do Ser. de Promoção e Controle da Secre­
taria da Agricu ltura - Rua H en rique Leal, 149 ­
São Luiz : MA. No periodo de 13 a 20 de Agosto.

Inera Desapropriou 64 Mil Quilometros

na Amazonia

O Instituto Nacional de Colon ização e Refor­
ma Agrária deposit ou na Caixa Econôm ica do '
Pa rá mais de CrS 13,4 m ilhões para pa gamento
das indeni zações a 1 740 p rop ri et ários rurais que
ocupavam uma faixa de 64 mil qu ilôm et ros em
Altamira . Moura Cavalca n ti, presidente do
IN CRA, anunciou que a in tenção do governo não
é tomar terra de n inguém. m as assegura r a pro­
dutividade em benefício do bem-estar social.

E sp ecialis tas do I NCRA disseram q u e a
área desaprop r iada corresponde ao Estado da
Paraíba, e que essa é a maior desap ropriação já
feita em todo o mundo, para fins de colonização.
Informaram também que os antigos p roprietá­
rio s não cu lt ivavam as terras de forma sat isfa­
tória em termos de produtividade, ou as m anti­
nham para fins especulativos, apenas.
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riadores de

E lUAS MARCAI

VR 44
a n os de seleção

GIR

\ () 3S anos de seleção Vn
V 'NE L O R E I'

SO anos de seleçie

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
UBERABA - M. G. - ARAÇATUBA - S . P .

-------

L3
LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR -- NELORE -- INDUBRASIL

Fazendas : Santa Cecilia - Conquistinha - Mandioca

End. : Rua Segismundo Mendes, 59 - Fone: 1459 - Uber ab a

L3·

Ok

JB

4M
FAZENDA 4 ME N I NAS

P ropriedade de :
F a zenda (las 4 Men inas tndus t ri a Agro P ecuária Ltda.

Seleção das R aças Guzerá e Ch ianino
E NDE REÇOS :

RIO DE JANEIRO : GB
Cxa, P ostal n ," 518
Fones : 2.21.16.27 e 2.45.09.80

B OT UCATU : SP .
Cxa. Postal n." 64
F one : 21-S81 e 21·250

Fazenda do [apiuari . lihandy
ük

FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO TA NGARÁ - UBERABA - MG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE - PAR AGOMINAS - PARÁ
FAZENDA BOM JARDIM - ITAMB É - BAHIA

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE

ANTÔNIO B ARBOZ A TEIXEIRA

Enderêço : Fazenda Tangará - Caixa Postal, l OS - UB E R AB A - M. G.
- - - - - - - - - -

Viúva Dr. G. MAQUES GON T IJO

A lin h a gem a bsoluta do gado Indiano no Brasil - Perfeita consanguiní­
datle na mais elevada categoria - Alta seleção da Raça GIR
BOM DE SPACH O - Minas Gera is (Oeste) - F one : 580

- - - - - - - - - - - - -

FAZENDA GRAMA RÔXA

JAMIL NICOLAU AUN
Criação e s eleção em gado NELORE - Contr ôle Ofic ial de ganho de
P eso. NOSSAS MATRIZES SÃO INSE MINADAS COM :
KA RVADI _ PADRÃO - CHUMAC - ARJ C N - ANANDI - EVARU
E LORD.

Venda Permanente de Reprodutores
Avarê _ S.P. - Cxa, Postal n ," 430 - Fone: 402 --:-- Brasil
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OH
ES

JOT AM ACH ADO ENGENHARIA S . A.

NEWRE E GIR

Linhagens importadas - 66 anos d e T rad ição
.. . . Equinos da R aça MANGALARGA MARCHADOR

F AZ. "DIAM ANTE" FEIRA DE SANT 'ANA
Rua P ernambuco, n .04 - P ITUBA - T el s . : 5.7775 e 5.7997

SALVADOR - BAHIA

f 'AZENDA AMERICANA
Mu nicíp io de Itatinga - SP .

de

ZEIDE SAB

P lantei comp osto de 150 m atrizes r egistr a d a s
End er eço para correspondência : FAZENDA AMERI CAN A

ITAT INGA - SP .
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTOR E S

OR É A SO LUÇA0
FAZENDAS SÃO JOÃO - TIJUCO E MATA DA GUNGA

Organízacão Dr . J oão Rezen d e
SELEÇÃO DE GADO GIR

Endereço: Ru a Major Eustá quio n,v 112 - F one: 1694
Uberab a Minas Gerais Brasil

FAZENDA ESTRELA DO ORIENTE E UNI ÃO

ELJACIO SIMÕE S

S eleção : Indubrasil - Gil' - Nelore - Nelore Môcho e Môch o T a b a ­
puã - Bufalos : J affara b ady - Murrah e Carabao.
End. R es .: R. Dr. J oão P ond é, 500 - Barra - Salvador - F on e : R es . 5.2915
E nd. Esc.: Travess a Bonifácio Costa - E d . Mar ti ns Catarin o, S / 507 ­
Fone : 27904

FAZENDAS REUNIDAS AGUA BRANCA
Jequié -:- Bahia

TOURINHO DE ABREU & F ILHOS LT DA.

Seleção: N elore de Mangalarga Pau lista.
Esc. Central : Av. E stad os Uru d os, 6 - 3." an d a r - S;'309 - E difi c io
LARBRÁS - Fone : 2.0913 e 5.7148 - SALVADOR BAHIA

GRANJA DO CEDRO
Prop r iedade d e :

ANTÕNIO ALBE RTO DE MOURA TORRES

Petrópolis (RJ) 4.° Distr it o P edro d o Rio - Barra Mansa - Esc . Av .
Pres oAntônio Carlos, 607 - 11° - Est. d a Guanabara - Brasil.
Fones : 2.42 .0641 e 2-22.3965 - Res . : R. Estácio Coim b ra, 37 - apt,v C.Ol
Cr ia d or e seleci onador d e "ZEBU MÕCHO TABAPUA".

R
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Fazendas CÓRREGO dos MACACOS
CÓRREGO DO SAPE'
Sel eção NELO nE

DR. JOAO HENR I QUE
Silva Jardim, 19 - Fone, 1583

UBERABA Min8 3 GerRh

FAZENDA NOVA ALLI AN ÇA
Anibal P a es de Barros
Seieçã o d a r aça G IR

Hodovln C. Hrnnco 10 m . 229 Fon e A n ­

drad n Sílvu , 1l 0} ~) Avru-é - Est. São­
Pa ul o - S. P . H. Arauj o , 211i 20 SVL

FOI1 (' ;~ "2 7 !J;J

ZEBU



PAZ

FB
JC

FAZENDA SERRA
FRANCISCO F . BARRETTO

S eleção Gb.· l ei t ei ra FB d e Mocc ca

Rm. 285 d a E strada Mocóca • Ca j uru-SP .

MOCOCA - S. P . - Fon e: 18 - C. Posta l , 18

Em S. PAULO - Fone : 2-39-19-11

FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleç ão de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI -- Estado d e Goiú

F AZENDA DIAMANTINA
Situada n os municipios de

Ipiaú e Gongugi - B A.
EUCLIDES NETO

S eleçã o d e g ad o Xc lorc c Guczcrú

E n dereço : Rua Cast r o A1eves
I p iaú - B A.

M
PC

CHACAR A R E CRE IO
Criação e Seleção da Raça

Gir, H olandeza e Gersey
'.

JOÃO RODR I GUES JUNIOR .
Ho dov!a ' Va shingto n Luiz - km. 556
FEn~.-\XDOpOLI S - E st. d e São Paulo

FA ZENDA SANTAN A
Municipío de Ara çu aí

Dr . Múcio S . Gonzaga J ayn1e
Sel eção da raça Indub r a sil , c om ­

posta p or 100 matrizes Reg.
End , d o Criador: ARAÇUAf - Vale d o

J eq uí t lnhonhn - Norte de "ti na s --

F AZE NDA TALMâNDI A
Municíp io de B etim - MG .

PAULO CAMPOS GUIMARÃES
Seleção da r a ça Gir com posta de

60 matrizes Registradas
End.: Rua Espírito Sant o , 1.594
apto. 301 - F one : 22.3 218 - B .H .

J 2
FA ZENDA P R IMAVERA de

ANTô N IO COLETTE
),[u lli c. d e I tnpol ls - Tn plnus, SP .

Plunt cl d e Alta Linh ag em de Ha\ 3 Gil'
TDI SE~ I P n E A \ ' EXIl A AXm AIS

SE I.ECIOXA IlOS

FAZENDA DO GALeGO
Mu n . de Conceiçã o do Pará

Miguel Angelo C. Cançado
Cr ia ção e Se le çã o d a R a ça GIR

End. e Rua Guajnjaras, 176 - Apto. 601
- Fo ne , 2-7930

BELO HORIZONTE - Minas Gerais

M
CARIMBO

FAZ. S. Geraldo, Paraíso, Boa
Sorte, Casa Branca, Agua Lim.pa,

São Luiz
MAR IO DE ALMEIDA F RANCO

Av . Leopold i no de Oliveira, 341'> , Cou] . 103
1.0 n , - Ed . R. Negro, Ub er ab a, M. G.

Av . Pre sid ente Vargas. 54 2 - Cou] , 40S
4.0 8. - Fones, 43- 7349 e 47-7580

R io d e J aneiro - GB.

FAZENDA CALIXTO
Slt unda n o Munlc lpio d e IP Ai'I EBI- GO.

- de -

J OS É RODRIGUES JUNIOR

Alt a Seleção da Raça Gir
IPAMERI - FONE : 211 - GO.

F AZE NDA SANTO AN DRÉ:
Município de Conquista - MG

M ÁRIO BORGE S
Alt a sel eção ria Hn çn Iudu ln-nsí l
E nd.; : n. go gl smundo Mendes, 38

l"BEJl,.\llA - Fn ne . :18..J.l - :\1<-; .Gado

Mar ca

15
Fazenda NOVA AURORA

SE LEÇ ÃO DE GADO GIn
Re prod u to res de Alta Linh agem

QUA I.ID ADE GARANTIDA

DR. ANTôN IO R. SILVA
ANDIRA - PARAN Á

Caixa Postal, 126
s

FAZENDA CANAFISTULA
N . S . d as Dôres - SERGIPE

Seleção de In dubrasil e Nelore
Rua Mal. Floriano P eixoto, 210

Propr.: MURILO DANTAS

CABANHA CRIGARA
Criação e Seleção de NELORE
Dr. JAIRO JOSE' BENDER
E xp. e ve n da p ermanente de

Reprodutores
N ova Londrina - Caixa P ostal,

76 - E stado do P ar aná

i

FAZENDA VARGEM GRANDEdnlGD Município do Abaeté - 0 '"" de
Minas

de

ALAI R A. FERNANDE S
Seleção da raça Gir Marca BIG

E n d . do Criad or : Av. Amazonas, 322 - 4. Andar
B elo Horizonte Minas Gerais

FAZENDA LIGRAMAR
Municipio de Monte Caste lo
GILBERTO J. L . VALI AS

Seleção d e gado N el ore e Cava­
lo Mangala rga

End.: R. Goiás, 869 -Fone, 22-0203
PARANAVAí - - PARANA'

55
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<
FAZENDA SANTA 'rEREZINHA

22 1\111 . d o Asfalto Hod . Ub era bu- Dclt n
FAZENDA SANTA IN~S

Seleção NELORE
Mardonio Prata d os Santos

Res.: Rua São Sebastião, 16
Fone: 2653

UB E RABA - Minas Gerais

PT
Fazenda N. Senhora Aparecida
Município de Jussara-GO.

Paulo Dias De Tole do
Criador da mais alta linhagem
da r a ça Gil', tem sempr e a ven­
da de animais selecionados.

FAZENDA PATY
Munlclpio de Ita ba inn inh a - E. de Se rg ipe

PROPRIEDADE DO CRIADOR

r». TENNYSON ARAUJO ARAGAO
Se leç ão da Raça l nd u b ra sil

Venda Permanente de Tourinhos
Ender êço : Rua Lag arto, 666 -- C. Posta l, 211
Fone : 22 45 ARA CA,Jú - SE

3P
ESTÂNCIA SANTA LUZIA

Município d e Nova E sp erança - PRo
- de-

IRMAOS PAJANOTTI
Criaçã o e Seleção da Raça Gil'

End. : Nova Esperança - E stância
Sta . Luzia - C. P . 2 - PARANA'

FAZE NDAS MOREIRA e BOLIVIA
Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Ser gio Teixeira, 155

FORMOSA - Estado d e Goiás

Carimbo CLARINDO VILAS BOAS

C
Rua Rio de J aneiro , 748

Fernandopolis

Cara lado Fazenda Pontal da Boa Vista
direíto SELEÇAO GIR

Marca I

CV'
perna

esquerda
2

ESTANCIA SÂO MIGUEL
AYRTON ALVES FERREIRA

A Seleção da Raça Gil'.
- E ndereço do criador : Av. Dr. Soares

de Oliveira , 825 - F one : 210 5 -­
Cxa . Postal, 42 - ITUVE RAVA - SP.

rrr
ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÁO DE GADO GIR

DR. MOZART FERRE IRA
Caixa Postal, 32 1 - F one, 2486

BARRETOS - Es tad o d e São Pau. lo

ESTÂNCIA GUANABARA E
ALAGÔAS

. Km. 99 Rodovia G. 03 .
Município de Firmínópolis-GO
Dr, Vanio Medeir os de Melo

Criador das r aça s Gil' e Nelore
Venda de Tourinhos S elec .

Marca

s(
do Gado

FAZENDA SANTA CECí LIA

Município de Uch ôa - S . P .
RODOLPHO ORTENBLAD

Seleção de Môcho Tabupuã de Uchôa
Zebu lua do Bra aí l

Orig inad or da Raça Tabu puâ - 6a. Raça I
FAZENDA N . S . de WURDES

Prop. da SEMAWI S. A. COMER-
CI AL E AGR ICOLA

WILTON PAES DE ALMEIDA
Jaguariuna - F one: 92 - S. Paulo
Em S ão Paulo: R ua Bôa Vista,

242 - 5.0 andar

E STÂNCIA VILA RICA
Cia. Agro-Pecuária "KAELE"

BARRETOS
JOSE' FERREIRA KEFFER
Corresp.: R . Santa I zabel, 137

Fon es : 34-4855 e 34-3071
SAO PAULO

FAZENDA SANTA ROSA
Situada no Municíp io de Pa ssos-Mg.

JOAO CARDOSO LEMOS
(J OÃ O QUI R INO)

Craição e Seleção da Raça GIR
Hun Berna rd ino Vieira, 59 - F one : 503

PA SSOS - - MINAS GE RAI S

52

FAZENDA SANTA NICE
Município de Amaporã - PR.

DR. OSCAR MARTINEZ
S eleção de Nelore e Gil' Môeho

E nderêço: Av. Paulista, 1765 I
12.0 andar - S . PAULO - SP.

FAZENDA SANTA CR UZ Ca-írn bo
r _ aSl tuudn n o ;\Iunici pi o d e Co nq ui s ta :\IG,I TANCRE DO FRANÇA JUNIOR
""" Selecionador da raça.Indub rasil T

tE nderêço do Cria dor:
~ H. Ln~ l"o Bo rge s, 16 - F on e, :J2 79

__---~ U BE HA13 A - :\Jin a s Gc rn !s

ZEBU



FAZENDA PINHEIROS
Municípios de N. S . das Graças

e Santo I nácio - P a raná
Alta S el eção da Raça Gil'

OLAVO CARDOSO MAC HADO
E nd. : Rua P io XII, 97 - Eci . A­
la ska - apto. 1301 Lond rina - PR.

Fazendas Taguaruçu e Agua Bôa
AMANDAÍ -MT

José Paula Soares Junior
SELEÇÃO NELORE

E nd. : .Getulio Vargas , 578 --..
Fones : . 22.0158 - E sc. : 22.0664
ParanavaíPR.

ESTÂNCIA MARISTELA

Goianápolis - GO .

Edvaldo da Silva Lop es
S eleção: Gil' e Red-Poll

End.: R . 94 n .s 109 - Setor Sul
. .F one: 6.4890

'.

GOIANIA GO

Fazendas: Santa Marina
Araçatuba - SP. - Caburei e
Iguatemi - MT.

OI'IlJ IO :III ILlIWA ll HIT O

Sel eção Xelorc c Xcl orc Xlôcho

n. 7 ele Abr-Il , 26 -1 - 11.- a nda r - Fo­
ne : 33 .35 39 --,-- São Pnul o

fC

FAZENDA SANTA TEREZIN HA
Limoeiro - :- Pernambuco

OTAVIANO HERÁCLIO DU ARTE

Seleçã o: Gil' ' N elo re ' Guzerá e In ­
dubrasíl . - Av. Bôa Viagem, 854 ­
Fone : 26.0565 - Recife - :- PE.

Fazendas: Bôa Vista· S . João e
Bôa Esperança ( S. José d o M i·
pimbu) (RN).

An õr Francis co da Silva
Sel eçã o de Indubr asil

Prnçn And l'é Al buqu erqu e, 8 --- F .1855

E sc . : n. Cc l E s tevão, 157 6 - F . 2 184
Nntn l --:- - nx.

AF
FA ZENDA JACÓCA

Martinho Ahneida de Menezes
S el eção da raça In dub rasil

- End.: Fazenda Jacóca ­
Ve nda Permanente de Repro­

d u tores
Lagarto - SERGIPE

ESTÂNCIA NELORE

José Eduardo Rocha Cabral
E sc. e Venda: Av. Tiradentes , 1700
F one : 2.1700 - Cxa. P ostal, 1700
T em::>s sempre R eprodutores de al­
ta linha gem - WNDRINA - :- PR

Gerent e : Celso A. Marccni-

FAZENDAS AREIAS
M u n. Riachão dos Dantas - SE.
HORÁCIO DANTAS DE GOES

S el eçã o da Ra ça Indubras íl
r CTlda Perm an en te d e Renr oduíoree
E u d. : nu a Hoquhu . 46 - Fc.n c 26 H'I

AILlCA.!l· - :- SE.

FAZENDA BELA VISTA
Munlcip io de Brilhante

LAUCIDIO COELHO
S eleção - Gil' ' N elore - Môcho
e Indubr asil,
End.: E d . Laucidio Coelh o _4.0

an dar . - Campo Grande - MT

ov
FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILO N V AZ

IPAMERI - Estado de Goiás

)(,
FA ZENDA N. S . DO CARMO

Município d e Itápolis
Dr, J oã o J osé de Azevedo

S eleção da Raça Gil'
E nd.: A\". P l ' <! I' O S O d e :\In l'ni s , 18ã3

I\ l' S. : F OlI l' : 21W.:1S7!1 - São P n u lo

J2'
F az. S t o . An t on io do Mucam.bo
J\'Iunicipio de Matozinl1o : l\IG
J osé Lucio Rezende & I rm ãos
Seíeç ii o G ir e .lt u nurtla r(J a s t o rcbudor,

E nd . : Hu n Ba h ia, !ln5 - 17.9 nndar-

BELO HOH IZO~TT E -- :\IG.

Faz. SANTA CRUZ E GROTAO
Munic ipio de Passos - MG.
PE DRO GONÇALVES COELHO
Sel. (i il" -- Co mposta d e 2 i", 0 àlutr- Ia c s

Il t'~ i s trudu s.

En d. : H. lh o. Carvnlbo . li5 - FOl1e : 92 3

P ASSO S - - :\11.,

F AZE NDA PROGRESSO
Municipio de Andradlna - SP
Oswaldo M. Fujiwara e Outr os

SeI. Gil- - Nel orc - Tnbn p u ã e Ncl orc - à l ô­

cho -- End. : And rndlna - Fo n e : l li67

C/ Gera lcio (li unt i n i - S. Pau lo -
Esc . F one : 32.30·1 1 c :32.2:,.1)5

EX
FAZENDA N OVA J\'IAR ILH A
Deusdete Fer rei ra de Cerq ueira
End. : H. Anto nina , l!I1 !J - .Iurd í m lh i­

ru pu cru - Cx u . Post a l, 21) - F . 220-121
Eud. : P /Yt'n tla - Chncurn P os to d e
Venda F nz , Nova :\ln ri lh a -

Pn rnnnvn i - PH .

Maio/972 53



Carimbo 1

R
Ca rimbo 2

FAZENDA LARANJEIRAS
Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
E nd . : R. S. Seb astião. 25 - Fone : 2&87
UBERABA MINAS GERAIS

Fazendas SANTA BÁRBARA
STO. ANTON IO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Sel eç ã o Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
Avenida Santos Dumont , 125-Fon e. 3226
UBE RABA MINAS GERAIS

R
Carimbo 7

Faz. Itaóca - Furnas da Estrela
Mun. Sidrolândia e An astacio

GERALDO CORRÊ A DA SILVA
Seleção. : N elore c / 750 femeas
Registradas. - End. GaI . Wal­
gran d, 72 - F one : 4.3909 --

MATO GROSSO

FAZ BOA VISTA e SANTANA

ARNALDO MACHADO BORGES

S eleçã o Gir e N elore

Res. R . S . Sebastião, 39-F on e,1186

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI - BA.

-DE-

JOÃO MOTTA BITTENCOURT
Alta Seleção de Gado Indubra sil

End. R. Ju rncy Ma galhã es, 187-Fonc , 1141
IPIAÚ - BA.

Marca

11
do Gado

H
CARI~IBO

FAZENDA RIBALTA
Mun. de Conqu ista - MG
CICÉRO JOÃO BORGES

Seleção da raça Indubrasil
End.: Tv. S átiro Silva Oliveira , 15

Apto. 403 - Fone : 2452
Uberaba -- MG.

----.'-- - --- - - - ---- - - - - -

FAZENDA BARRE IRAO

FORTUNATO DAFICO

E n d . : Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLI S - - Estado de Goiás

FAZENDA RANCHO BRANCO
de

WALDEMAR NEME
Alta Seleção da Marca Nelore

Enderêç o : Rua Santos, 777 ­
Cx. Postal, 777 - Fone : 20777

LONDRINA -- P araná

VISITEM:
BOM DESpaCHO - de 15 a 18 de junho, será reali­

zada a VI Exposição Agropecuária e Industrial

Agro-Pastoril "NHOZINHO BARBOSA"
Criação e seleção de gado GIR e Nelore nas Fazendas

[RUZEIRO - moto da JOEã (Uoriãa) e Flaresto

ENDEREÇO :

Praça Rui Barbosa n? 226 - Cxa. Postal n? 35 - Fones: 2.666 e 2195 e 2431

IT UYERAYA ESTADO DE SÃO PAULO

58 ZEBU



Sistema Operacional
de Agricultura, Pecuório
e Abastecimento de Minos Gerois

Secretaria da Agricultura, Conselho Superior
de .Agricultura, Acar, Camig, Casemg, Ceam,

Frimisa, lef e Ruralminas.

o secretário Alysson Paulinelli, da Agricul­
tura, está convocando todos os agricultores de
Minas Gerais para participarem da 1144.u Semana
do Fazendeiro", a realizar-se entre os dias 17 a
22 de julho, em Viçosa.

Segundo ele, a produção é de grande inte­
resse para a classe e para a economia do Estado,
pois vai proporcionar conhecimento de novas
técnicas que visam ao melhoramento das cultu­
ras e criações.

ASSIsnNCIA

Todo agricultor que participar da 1144.3 Se­
mana do Fazendeiro)' vai receber completa assis­
tência gratuita, inclusive alimentação e alojamen­
to, pois a Universidade Federal de Viçosa preten­
de fazer de sua promoção uma das maiores do
País.

Para se inscrever, 'O homem do campo basta
provar sua condição de agricultor - o que con­
segue através do certificado do Incra ou decla­
ração escrita do Escritório Local da Acar, Sin­
dicato, Associção ou Cooperativa Rural. - e ser
maior de 18 anos.

Para o Sistema Operacional de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, promoções deste tipo
são altamente vantajosas, já que possibilitam
completa interação entre os. dois mais importan­
tes fatores da economia rural - o homem e a na­
tureza - através da capacitação daquele para
exploração tecnificada dessa - disse o secretá­
rio Alysson Paulinelli.

O Sistema Operacional de Agricultura, Pe­
cuária e Abastecimento vai intensificar, junto ao
produtor rural, a divulgação das vantagens fis-

cais decorrentes do Decreto n,s 14.389, do Gover­
no Rondon Pacheco.

Segundo o secretário Alysson Paulinelli, da
Agricultura, serão utilizados, em colaboração
com a secretaria da Fazenda, todos os escritó­
rios da Associação de Crédito e Assistência Ru­
ral- ACAR- como meios de contato com o ho­
mem do campo e, se necessário, as agências de
outros órgãos vinculados ao Sistema.

VANTAGENS

O titular da Agricultura explicou que os be­
nefícios fiscais ao produtor rural são decorrên­
cia de determinação do Governo do Estado, que
solicitará um estudo conjugado de sua Pasta e da
Secretaria da Fazenda.

Antes do Decreto 14.389, o agricultor recebia.
o prêço de sua mercadoria, mas descontado o Im-
posto sobre Circulação de Me:readoria - IeM ­
prejudicando-se e beneficiando a.o intermediário.
Agora, a sistemática de recolhimento do 10M é
diferente. O próprio produtor é quem se apre­
senta ao fisco e, ao pagar o tributo, recebe um
crédito que oscila de 40 a 60 por cento sobre o
valor da venda.

A tabela fixada pelo Decreto 14.389 dá ao
agricultor um orédito fiscal de 60 por cento para
amendoim, soja, sorgo, mandíoca para indústria,
feijão e batata inglesa; outro de 50 por cento pa­
ra algodão em caroço, arroz em casca, girassol,
milho, fumo em folha ou corda e gergelim, e um
de 40 por cento para. os demais produtos, à exce­
ção de caié e cana de açucar.
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BAMBOLÊ Campeão Nacional na IX Ex­
posição Nacional d e Uberaba em 1!J67 - É o
Indubrasil mais comentado do País.

B A MB O L Ê ESTÃ PARA O INDUBRASIL, assim como
KA R V AD I É PARA O NELORE e
C HAV E D E O U R O FOI PARA O GIR.

IZ O INOUBRftSIL MIlIS PERFEITO E CORRIGIDO DO Pllís
Confirmando o slogan acima, a Representação
JZ, obteve com filhos de BAMBOLÊ os seguin­
tes premias na XIV Nacional de Uberaba - 72.
Melhor Conjunto de Familia e Raça Senior.
Melhor Conjunto de Familia e Raça Junior ( com
filhos de IPIRANGA-JZ, de propriedade de
Joaquim Pedro da Costa).
Melhor Conjunto de Familia e Raça Bezerro.
Reservada Campeã Senior da Raça - NEVE-JZ
Campeã Junior da Raça, com ONDINA-JZ.
Campeã Bezerra da Raça, com OBJETIVA-JZ

3 Primeiros Premios
1 Segundo Premio
2 Terceiros Premios
3 Menções Honrosas

Fazendas São José e São Sebastião
SELE ÇÃO DAS RAÇA S GIR E I ND UB RASIL

Uiuuu José ZUEhurius Junqueiru
Enderêçu: Praça Tubal Vil ela. 222 - Fone : 2118 - Uber lâ ndia - l\lG.

ONDINA-JZ - Campeã Junior da Raça Indubrasil
Uberaba - 1972 - Aos 22 meses - Pesando 5I!;
quilos.

OBJETIVA-.JZ - Campeã Bezerra da Raça
INDUBRASIL - Ub er aba - 1972 Aus 18
meses - Pesando 352 quilos.

A REPRESENTAÇÃO JZ CONFIRMA SUA HEGEMONIA NA RAÇA INDUBRASll



NEVE -JZ - CAMPE Ã DAS CAMPEÃS - 38 meses -­
620 quilos - Campeã em UBERLANDIA - 1971, b a ten­
do inclusiv e 2 campeãs Nacionai s do mesm o cria dor .
Ago r a, confi rmando na XIV Nacional de Ubera ba , obteve
o titulo de RE SE RVADA CAMPEÃ SENIOR DA RAÇA
INDUBRASIL.

,

,
São JoS!

FAZENDAS São Sebastião
SELEÇÃO DAS RAÇAS GIR E INDUBRASIL

UIUUA J05É ZREHRRIR5 JOnquEIRR
P raça TnbaI Vilela, 222 - Fones: 2113

UBERLANDI A - MINAS GERAIS

INDUBRASIL JZ
RAÇA

PESO
PRECOCIDAHR R

UNIFORM.IDADE

CE LE IRO DE CAMPEÕES

II
r

I

I
I,

\1

\

CONJUNTO COMPOSTO POR : - M ILÃO J Z - LALÁ JZ - LETONIA ,JZ - NEVE .JZ ­
NORONHA JZ e NAMORADA .TZ - TODOS SÃO F ILHOS DE BAi\IBOLÊ .JZ , e det en tor es de
Campeonato s em UB E RLANDIA E UBE RAB A. /


